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ENTREVISTA Procuram-se parceiros 


O embaixador Everton Vargas — um dos negociadores do 

projeto CBERS (Satélite Sino-Brasileiro de Recursos Terrestres) - esclarece 

a importante missão de conquistar parceiros na área espacial 

SATÉLITES O cainpo é/o Espaço 
Como as imagens do satélita sino-brasileiro tâm auxiliado 
o controle da defesa sanitária nas lavouras e rebanhos 


100% Nacional 
Equipamento alemão garantirá 
autonomia brasileira em veiculos de sondagem 


PROGRAMAS CIENTÍFICOS 


INFRA-ESTRUTURA Muito além do programa espacial 
O maior laboratório de testes da América Latina a serviço da indústria nacional 
ESPECIALICAPA Bodas de Ouro 
Programa Espacial comemora 50 anos, desde o lançamento do 

primeiro satélite russ0, 0 Sputnik |. 

O que mudou de lá para cá e quais as projeções para um futuro próximo. 
ARTIGO Acesso ao Espaço 
Em que estágio de desenvolvimento o 

Brasil está em relação ao acesso ao cosmo? 
SEGURANÇA ESPACIAL 
i AR É assim que se faz 
Regulamento estabelece as regras para garantir a 
segurança das operações nos centros de lançamento 


SUPLEMENTO VS5EB-30 
Publicamos mais uma vez - na Integra - o artigo do tenente-coronel-aviador, 


Carlos Antônio Kasemodel e do tecnologista sênior, Mauro Dolinsky, que fala 
sobre os desafios da industrialização dos foguetes brasileiros VSB-30 


CENTROS DE LANÇAMENTO 
CENTROS DE LANÇAMENT Modernizar é preciso 
Alcântara investe am infra-estrutura 


com novos equipamentos e instalações fisicas 


PAR ERA No ano do Pan, também temos Olimpiadas espaciais 
Estudantes testam o saber em Astronomia é 
Astronáutica em uma olimpiada do conhecimento 
NOTAS 
Um passeio sobre acontecimentos relativos 
aos programas espaciais no Brasile no mundo 
BATE-PAPO 


Intercâmbio com o astronauta 
O Brasil pretende ter a sua Laika? 
Marcos Pontes responde essas e outras curiosidades 
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EDITORIAL 





com muito orgulho que a revista Espaço Brasileiro publica a sua &º 
adição, neste ano em que se comemoram 05 50 anos da chamada “Era 
Espacial”, Muitos de nossos leitores talvez ainda não tivessem nascido 
naquela época, quando o mundo vivenciava novidades tecnológicas que 
iniciariam um caminho sem volta rumo ao avanço do conhecimento. 


As atividades espaciais mudaram a firma de ensergar a Terra, 
Promoveram uma nova visão do Planeta a parir de imagens de satélites 
artificiais enviados ao espaço, e que possibilitaram o surgimento da 
inúmeros serviços baseados na oblenção e transmissão de dados em 
tempo real, Libertaram, assim, o homem do confinamento gravitacional, 
levando-o à Lua e, ao que fudo indica, futuramente, até a outros planetas. 


Toda essa gama de possibilidades inspira diversos paises a investirem na 
tecroogia espacial. Não obstante as dificuldades, as nações que 
reconhecem o caráter estratégico do setor não hesilam em dar à primeiro 
passonesse sentido, 


O Brasil foi uma das nações que logo visualizou a importância da 
conquista do cosmo. Tanio que, em 1961, apenas quatro anos após 0 
marco da Era Espacial = o lançamento do satélite russo Spulnik =, à 
presidente Jânio Quadros criou o primeiro árgão governamental do setor; 
o Grupo de Organização da Comissão Nacional das Atividades Espaciais 
[GOCNAE). 


Desde então, o programa espacial brasileiro foi se estrulurando para 
formar uma infra-estrutura de institutos e laboratórios, gerar recursos 
humanos capacitados, promover competência para desenvolver os 
satélites e 05 foguetes, bem como propiciar os meios para a população 
brasileira usufruir das aplicações advindas das atividades espaciais, 


Apesar das restrições orçamentárias - que marcaram por um tempo 
demasiadamente longo as atividades espaciais -, o Brasil começa a 
recuperar cs investimentos. O programa espacial, que chegou a receber 
R5 56 milhões por ano, atingiu, em 2006, R5 257 milhões, palamar que a 
Agência Espacial Brasileira espera manter para desenvolver O programa 
espacial da forma como deve ser - um programa de Estado, e não de 
Govemo. 


vale frisar que, devido à esse reconhecimento, o Brasil é hoja 
independente na geração de imagens de satélite de média resolução, 
utilizadas para o controls do desllorestamento da Amazônia, 
planejamento urbano, apoio à agricultura, entre outras aplicações. No que 
tange ao acesso ao espaço, O País caminha para ter seu primeiro lançador 
nacional. Entra as exitusas parcerias internacionais, destaca-se o acordo 
com a Licrânia para lançamentos comerndais de foguetes no Brasil, 
Alcântara - onde está o principal contro de lançamento brasiloiro - & palco 
para o projeto de transformar a fronteira Norta/Nordeste em um pólo de 
desenvolvimento. Vale registrar, igualmente, & histórico vão do primeiro 
astronauta brasileiro. 


A área espacial lem a caracteristica de atrair o desenvolnmento de várias 
outros setores — nangtecnologia, metalurgia, novos matenais, indústria 
quimica, para citar alguns +, incentivando a incvação tecnológica. Além 
dos ganhos para a economia, com a geração de produtos de alto valor 
agregado, o desenvolvimento na área garante ao Pais, voz & VEZ nO 
cenário internacional. 


Boa leitura! 





Gosta bastante da revista Espaço 
Brasteiro. Faço dois comentários: 


1 Ma págna 7, a úllima resposta do 
Sérgio CGaudenzi na entrevista feita com 
ele à muilo otimista. Disse Gaudengi: 
“Com o pimo funcionamento do Comin 
Espacia! de Aleâniara, com até quairo 
Empresas operando, prevê-se que-o 
Brasi poderá paricipar em alé 20% do 
musréado mundi de lanpámentos, qui 
entra 2004 8 2073 deverá movimentar, 
aproimacamento, 13 bilhões da 
dólares. * Torço para que assim seja, 
mas acho muito dificil que so alcanõe O 
número de qualro empresas operando 
em Alcântara, tanto mais o percendual de 
30% do mercado. 


ZA malária do VSB-S0 está muito boa 
Quem sabe, no fuluro, não jenhamos 
uma melhor e bem mas axtensa sobre a 
hissória do programa VLS. Aldo, imagino 
que isão daria alé um livro. 

Como sugestão de pauta para uma 
Eulura edição, acho que valeria a pena 
uma resenha ca pequena malária 
abordando a jesa de douiorado do 
Edmion Costa, defendida em 
dezembro na Unicamp, O nome d À 
Dinâmica da Comperação Espacian Sul 
Sul o caso do programa CHERS (Ciina- 
Brazi Earth Rescurçes Sotaiita) 

Espero continuar recebendo a revista &, 
quem sabe, um dia colaborar com 

vocês! Abraço, 

André M. Mileskl 

São Paulo (5P) 


MN. do E.: Prezado Amiro, houve dm 
equivoco quando a esse dado ma 
entrevista da soição antenor. À 
intimação correta é que o Brasil espera 
ateaçar 105 de paviicipação no 
marcado infameciona! de lançamentos 





Quero parabenizar a todos que fazem 
parte da revista polo qxoelento 
desempenho à irente de suas funções. à 
revista é cenámica & mostra à futura 
entrada do Brasil num eslato grupo de 
países que datâm tecnologia 
aeroespacial, Agrdeçoo envio do 
exemplar nº 1, e solialo, se possivel for, 
que continuem me enviando 05 
próximos 


iValdemar Domingos de Santana 
dinda 
Hurmbiara [0] 





Gostana de saber, a princípio, quanto às 
pesquisas brasileiras espaciais na saúde 
córma um lodo. Que El matérias sabre 
lns0? Sem mais, um fone abraço a 
parabéns, 

Poliana Braga Leitão de Figueiredo 
Govermador Valadares [MG] 


. 


ESPAÇO 


H, do E. Cara Porane. agradecanos a 
sugentão a informamos que send 
analisada para compor uma das 
próximas edições. 





Prezados senhores, 

venho pelo presente curnprimentá-los 
palo lançamento da revista Espaço 
Brasitairo, pi anievendo à imensa 
contribuição & ser disponibilizada aos 
pesquisadores, estudantes 
intarassados em geral. 


Péricles Prado, geólogo 
Recursos Naturais/lBGE 


Goiânia [G0) 





Prezado(ajs editorejais, 

Rrecebam nossas congratulações peio 
lançamento da revista Espaço Eraslloiro 
Esta publicação sem em boa hora, a 
ajudar nã ampliação da discussão dos 
rumos do Programa Espacial Brasileiro 
a outros temas cometatos. 


Márcio Araújo de Almeida Braga 
Florianópolis [SC] 





Prezados senhores, 

Exemã 65 maus mais sincaros 
parabéns pela clagpáveol iniciativa do 
lançamento da publicação Espaço 
Brasifeiro, refletindo O vosso 
Compromisso para com a divulgação 
cntifica, 


Rodolto Larnghi 
Adamantina [5P) 





Caros senhores, 

Gostaria de parabenizar à Agência 
Espacial Brasdeira por mais esta 
Iniciativa que vem amanizar a carência 
da informações da que dispomos na 
árgia, 


iWalber Tuler 
Pinhais [PR) 


Ola, 

Sou presidente do GEDAL — Grupo de 
Estudo e Dieulgação de Astronomia de 
Londrina. Tamos desenvolvido inúmeras 
abvidades ligadas à divulgação da 
dsironomãa e da Astronáulica, seja de 
icema independente, seja através da 
parceria junto ao MCT — UEL (Museu de 
Ciência e Tecnologia de Londrina) 
Primeiramente, gostaria de congratulá- 
los pela revista Espaço Brasileiro. 
Endubitaveimente, todo estonço no 
sentido de popularizarmos a exploração 
espacial, sobretudo, aquela 
desenvolvida em nosso próprio paia, é 
mais do que bem-vinda. S6 assim a 
população poderá ter consciência de 
que “há vida” fora dk mormes cómo 





asa, ESA e outros que a impranaa vive 
a propagar, Prestigiar a Astrondutica 
nacional é amis de tudo, uma loca de 
impulsssná-la, fazendo com que nossos 
representantes tomem consciência da 
vital importância desta área a uma nação 
que almeja estar entra as grandes 
potências do 

mundo Concomitantemente, gostaria de 
lhes pedir, se possivel, quê nos 
rametessam qualquer madenal de 
divulgação que vocês possui, pira 
que possamos viilizar em nossas 
palestras, exposições cu, daperdendo 
do dem, disinbuirmos pos interessados 
no tema 

ias uma vez, lehioiações plo irabalho 
da vocês Um grande abraço, 


Miguel Moreno 
Londrina (PR) 





Prezados. 

Peço a genáileza de me ineluimm mo 
maing da revista Espaço Brasdeiro, polis 
ela me será útil tanto pera me infonmar 
sobre nossas atividades espacias, como 
para uso em eventos aducacionais (laço 
prarba cd um grupo amador da 
Astrongenta, com coniaios pelo estado 
do Paraná). 

Agradeço a oportunidade & parabanizo- 
os pelo lançamento desta publicação 


Mauricio José Kacomaresh 
Ponta Grossa (PR) 





Exiermo meus parabéns a todos 05 
membros da ABB e o corpo jomalística 
pela produção desta publicação, que 
poderá ser importante na divulgação das 
atividades aercespaciais, O exercicio 
desta comunicação é fundamental para 
despertar no Estado e na sogedade uma 
cublura mais voltada à valorização da 
pesquisa, ciência e tecnologia. Como o 
próprio slogan diz: “O fuluro passa por 
aqui” 


Flávio Aurélio Bragglon Archangeto 
Couiorando em Comunicação na 
Lenin ideias Metbodisãa de São Panaho 
(Limp) 

Jumediol (5) 





ântes de mais nada, gostaria de 
parabenizas pela revista Espaço 
Brashairo, uma publicação muito bois, 
Dom artigos bem lesos & Inleressantes. 
Gostaria de sugerir outros anigos, como, 
por exempls, como os módudos do Curso 
de dstronáuiia é Ciências do Espaço 


Alexandre Fernandes 
Sorocaba (SP) 





dirca 7 Mgrenros É: Bardi ndo PM 


Bro PE 





Embaixador ne Vieira Vargas 
Andréia Araújo e Fabiana Vasconcelos 


Nao há como se fazer um programa espacial sem pensar em 
fechar diversos acordos internacionais. Tanto no 
desenvolvimento de foguetes, quanto de satélites, é necessário 
buscar parceiros. “É preciso ter uma teia de acordos 
internacionais e arranjos com outros paises - que já são do 
clube espacial - para que possamos acompanhar a evolução 
tecnol | que caminha velozmente”, explica o subsecretário- 


geral de Politica do Itamaraty, embaixador Everton Vargas. 


Para Vargas, essa tela de acordos ajuda na capacitação 
nacional de produtos tecnológicos. Em entrevista a Espaço 
Brasileiro, o embaixador citou como exemplo de sucesso de 
cooperação internacional o programa do Satélite Sino- 
Brasileiro de Recursos Terrestres (CBERS). A parceria feita 
com a China data de 1988 e proporcionou ao Brasil a 
ta eg na obtenção de imagens de satélite de média 
resolução. 


Há 30 anos no Itamaraty, completados 
de Santo Ângelo (RS), é graduado em Direito e no Instituto Rio 
Branco, doutor em Sociologia, pela Universidade de Brasília 


(UnB) e acumula uma vasta experiência profissional de atuação 


em algumas das mais im negociações da área espacial 
brasileira. Acompanhou o acordo com a China sobre o programa 
do satélite CBERS, nos anos 80, o protocolo para a 
construção do terceiro satélite da pl tdo colaborou para a 


consolidação dos instrumentos de cooperação com a Ucrânia 


para lançamentos comerciais em Alcântara, e negociou o 
programa de cooperação e o Acordo de Proteção Mútua de 
Tecnologias com a Rússia (2005), para citar alguns. 


“Nesta entrevista, ele justifica porque as devem investir 
no domínio da tecnologia, defende o potencint de Alcântara 
como centro comercial de ponta e alerta: “Chegou o momento 
- de acelerar os esforços nacionais em parceria com a Iniciativa 
“privada para transformar Alcântara, realmente, em um centro 
"Capaz de concorrer - com as vantagens que lhes são inerentes - 
no mercado internacional de lançamentos”, 


este ano, Vargas, gaúcho 


ENTREVISTA 





Existom diversas barroiras que 
dificultam o trabalho do Itamaraty na 
obtenção de acordos com 
determinados paises. A 
possibilidade de uso dual, ou seja, 
elvil e militar, é o principal motivo 
que mestringo O acesso à essas 
tecnologias? 


Não. Outro motno é o de valor 
passantes que não é um mercado 
enorma, mas d um setor estratégico. 

Os paises que detêm essa tecnologia 
desejam dominar q segmento de 
serviços a ela associado. Por exemplo, 
o mercado de satélites é muito restrito; 
poucos países os dosenvolvem o lâm 
acesso à tecnologia para enviá-los ao 
espaço. No entanto. eles são cada vez 
mais importantes, Quando você liga a 
sua televisão, ou usa 0 seu celular, 
e depende de um satélio; Isso 
representa uma dimensão econômica 
altamente rentável para as empresas 
localizadas 


área, 
pioneiros no setor EUA, 


fundamentais para a vida moderna, 
como o senhor citou, ainda há 
dificuldades, por parte da nossa 
sociadade, do perceber essa 
importância... 


O problema é que 04 beneficios da 
atividade espacial não são tão claros 
quanto 03 de culras áreas. Quando se 
fala de investimentos ma área de 
biocombustiveis, por Gremio, “be 
persons entendem mais 

que quando vão a um de 
gatolna, part daqueis com Gl é 
acrescido de úlcool É algo concrato 
que se incorpora so cotidiano. À 
tnenologia espacial entretanto, está no 
dia-a-dia de maneira mais sull, na 
forma de novos materiais ou novos 
equipamentos oletrônicos. muitos dos 
quais foram derivados, sxaiamente, da 
área espacial, Esta é uma área 
complexa, de grande sofisticação, em 
rápida transformação e para a quainão 
há facilidade de acesso. 


Falando em acesso, em que estágio 
o senhor seredita que o Brasi) se 
encontra em sua jornada para 
adquirir independência ma área 
dapacial? 


É de exirema importância que nós 
tenhamos uma politica clara de 
invesilmentos, sobretudo, 
investimentos públicos, que gueto 
uma adequada inserção do Brasil 
nessa área. Se nús não Livermos uma 
politica clara de investimentos públicos 
na área espacial que envolva TEcursos 
novos, adicionais, adequados o 
previsíveis. dificimente, faremos 
capacidade de ser compeliivos na 
área espacial É próciso considerar 
três 2Specíos; 05 recursos fmanceiros, 
a ciência e à tecnologia e o pilar 
indusiral A área espactal d algo que 
requer Investimentos com senhtdo 
estrabégica a midis: longo prazo. Más 
não podemos pensar qua vamos ter 
Investimentos na área espacial para 
dar resultados daqui hã um, divs anos, 
É preciso trabalhar com mala tampo da 
maturação do investimento, 


O senhor poderia falar um pouco 
mais sobre a questão dos 
lançadores? 


À sociadade, mulas vezes, não sabe 
que, em função da aplicação das 
inenologias espaciais, elas são sujeitas 
a restrições Quando uma empresa ou 
uma instituição Brasileira está 
produzindo um engenho espacial a 
precisa de uma peça ou um 
componente fabricado em culro pais, 
as leis desee pais exigem aulorização 
para exporação. Frequentemente, 
essas autorizações são negadas 
ponque a legislação do pais estabelece 
veto à exporação daquele bem sob a 
alegação de evitar a proliferação de 
tecnologias cr são dusd, mas, emultas 
vezes, a razão vardadeira & para 
manter a sua competitividade nó plano 
internactonal, 
lançadores & essencial para que o 
Brasil se converta numa polência 
pesos da andamos muilo com & 
VLS, temos 05 acordos com a Ucrânia, 
mas precisamos fazer esses foguetes 
colocaram salálides amórbiia. 


Como os acordos de cooperação se 
Inserem nesse contexto? 


Em 2006, no contexto da cooperação 
com a Rússia, dive o privilégio de 
chefiar a delegação qui magociou à 
acordo de proteção múlua de 
tecnologias, assinado pelo chançeler 
Celso Amorim e pelo Changalse russo 
Sergei Lavrov, em dezembro passado, 
em Brasilia, É o primeiro acordo desse 


ESPAÇO 


à consirução de 





“Alcântara tem um 


sentido econômico, 
tecnológico, político. 
Creio que chegou o 
momento de acelerar 
os esforços nacionais 
para transformár-la em 
um contró capaz de 
Concorrer - Com as 
vantagens que lhes são 
inerentes - no mercado 
Internacional de 
lançamentos”. 






| nossos 





tipo que celebramos Ao Brasil e à 
Rússia interessa proteger iria 
que têm tm sentido de economia muito 





grande para à construção de foguetes. 
Isso envolveu vários aspectos: | 
tecnológicos, aliandegários, de | 
segurança, Estou cerlo de que é um 
instrumento essencial para que o Brasil | 
possa ingressar numa colaboração 





Frutlfgra e profunda com a Rússia na 


| area de veiculos lançadores. 


Esso novo acordo val infipanciar a 
forma do Brasil negociar com ouíros 


| paises? 


Ela podera influenciar no sentido de 
que, deverão darivar dessa acordo 
protocolos específicos que permiiam 
às nossas Instituições « como ocaso da 


| Comando-Geral de Tecnologia 


Asroespacial (CTA) e do Instituto 
Nacional da Pesquisas Espaciais 
iInpelMeT) e das empresas - 


| ingressarem em cooperação especifica 


que permiia a transferência, para O 
Brasil, de bene e equipamantos 
essenciais para à comsirução conjunta 


| de engenhos. Nós precisamos ter uma 
| teia de acordos 


intermacionais e 
arranjos com outros pajães que já estão 
no clube espacial, para que possamos 
acompanhar a evolução iegroligioa 
que estã andando velotmente: Haja, 


| por exemplo, já exeste possibdidade de 


construção de plataformas no mar. o 


| projeto chamado Ses Launch. que 


reúne os qrandos países da área 
espacial. O Sea Launch representa 


| uma nova fase na rea espacial, qua se 


for uma tlecnologia muito bem 
desenvolvida, pode colocar cijeções 


| vantagens de se investir em bases 
| terrestres Poresse motivo, precisamos 


andar rápido para recuperar a tempo 08 
investimentos no Centro 
Espacial de Alcâniara. 


“O senhor poderia falar um pouco 
| maiz a respeito da influência de “Sea 


Launch” sobre Alcântara? 


Existem centros em dierentes paises: 


Plassetsky, ma Rússia, Talyuan, na 


| China, Balkonur, no Cazaquistão, Cabo 


Canavoral, nos Estados Unidos: 
AÁlcâmiara tem uma vantagem encima 
que é o fato de estar localizada a dois 
graus do Equador a permitir O 
lançámento com aconomia aigniicativa 
de combustivel. Essa é uma razão 
assential para fazer 08 investimentos 


| em Alcântara & transformá-lo  mum 
grande contro de 


| Oque 
isgo trará para o Brasil em termos 
econômicos e polliicoa não é 


| desprezível, Em termos da colocação 
“do Pals em posição estratégica no 
| contexto palitico-internacional, 


dlcâniara tem um sentido econômico, 
bem um sentido brencdógico, bem um 
sentido políico. Alcântara é um projeto 
que já vem de longos anos, E creio que 
chagou O mômento do aoslerar às 
esforços nacionals para transformado, 
regimente, em um centro capaz de 
cóncorrer - com as vantagens que lhes 
são inerentes - no mercado 


dirá T- Mredro d Março Mpradnio PUT 


«Ares E -Máreero Z + Marea MAord Odo DR 


Intermacicraal de lançamentos. 


O que falta para desenvolver o 
potencial de Alcântara? 


A consolidação do Alcâniara é, ames 
de judo, uma queslão de decião de 
polltica ifema. Eu acredito que no 
govemo do presidenta Luta nós damos 
um saão significativo no sentido de 
reconhecer o popel e & importância 
comercial de Alcântara, Isso à reflatido 
na aceleração de acordos espaciais 
que vimos lagendo: a colaboração com 
a Rússia, com a Lcrânia e a recenta 
decisão de promulgação do estntubo cia 
ampresa Alcâniara Cyelorm Spaço. É 
imporaniissimo que nós tenhamos a 
riso des que tudo (s80 resultou cla turmas 
decisão politica. 


Por exemplo? 


Não se pode comparar certos 
Í que são estratégicos 
para o Pala com quiros que são 
urnas É Gbvio que se você for 
comparar 05 investimentos 
necessários para tornar Alcâniara durma 
base comertialmenta viável; poderão 
dizer mas com esse dinheiro nós 
amadicariamos favelas ou fariamos 
casas populares. Às casas populares 
deixaram de ser importantes? Não, 


alas são urgentes. Mas dlcâniara é 


estratégica, Ou se faz e faz agora, ou 
assumo à responsabilidade d à 
ônus histórico — e esse é O ponto mais 
importante — de condenar-se ma uma 
posição de subordinação e de 
inferioridade dentro do contexto 
imbmacional, l255 não é uma questão 
50 restrita BO espaço. álcâniara não & 
algo que se refere apenas às Indeatrias 
espaciais, ou & fágromáubca ou à 
empresa brasllalro-vucraniana. 
Meâniara tam um significado políico o 
Brasil ingregsa num clube 
extremamente fechado com vantagens 
comparativas que lho dão uma 
capacidade de inserção intemacional 
que poucos curas palmas possuem 


fuqui na América Latina, nenhum outro. 


possul 


Falando em América Latina, os 
paises da região têm se organizado 


estevo no Brasil para conhocer a 
estrutura do programa espacial. 
Como o senhor 
movimentação no continente sul- 
americano? 


Quando o Peru lança um foquele de 
sondagem, laso mostra a importância 
estralégica que a área espacial tem 
para um pala. Sem dúvida, fo) um 
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grarde feito para 08 perganos € eles 
têm toda a razão de comemorar, 
| porque-o invesfimento necessário é 
muito grando, É por isso que os países 
querem pariicipar do clube espacial, 
por cousa dessa dimensão 
aslratágica. Na Amárica do Sul, nãs 
| temos uma cooperação muito estrada 
| coma Argentina, sobretudo pá drea de 
'eatélitos. O Brasil tam uma 
possibilidade enorme de aluação, de 


| colaboração, na área de treinamento e 


| de produção de bens e serviços A 
nossa oxporiência com a-China, por 
axempla, da construção do CBERS, à 
uma colsa exirsordinária, Eu vi esse 
projeto nascar porque sra chefe da 
Divisão de Ciência e Tecnologia do 
Hámaraty, nos canos BO, quando sé 
começou a prápará-lo. Foi um projeto 
que lave alios e baixos, mas hoje é 
vino. Eu mesmo paricipal da 
negodação do protocolo para a 
construção do terceiro satélite cla mário 
CRERS. O imageamento que nós 
temos das áreas de desmatamento da 


vê esta 


Amazónia & provido polo CBERS. Ds 
países em desenvolvimento olham 
para O Brasil como um parceiro, Como 
um pais que pode compartilhar 
experiências. 


Como coordenar orçamentos e 
programas espaciais? 


Ha área espacial, o adjetivo barato não 
& empregado, À tecnologia espacial é 
uma área de aÃo Investimento. Ou nos 
convencêmos de quo esse é um 


am flermos de capital político, 
conhecimento, produlosa, 
desenvolviménto Industrial q 
fecnológiro ele, ou então ficamos da 
fora. 4 área espacial não pode ser 
fralada com uma vsão restrita, Tam 
que olhar à longo prazo, com politicas 

que sejam mais. intágradas, e iaso 
pão a oo le financeira, side qr É, 
albaghutamente, fundanan 


“Na área espacial, o adjetivo 
barato não é empregado. 
à tecnologia espacial é 
uma área de alto investimento” 
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Do espaço para o agronegócio 


Imagens geradas pelo CBERS-2 auxiliam árgãos e instituições públicas 
na definição de planos é ações que ajudam no controle sanitário do Pais 


ED) que a saúde das lavouras e dos 
rebanhos brasileiros tem à ver com o 
desenvolvimento espacial do País? A 
ligação está, juMamente, no uso das 
imagens capiadas a TT8 km de altitude, 
pelas câmaras do satéliie sino- 
brasileiro CBERS-? Elas têm sido 
imporiantes ferramentas no trabalho 
dos pesquisadores da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) para manter e forialecer a 
agrdade dos rebanhos e das lavouras 
do Pais, am especial, em regiões da 
fronteira 


“As imagens do satéits CRERS são um 
dos pilares desse monioramento. Mais 
de uma coberura dessa laixa de 
fronteira já foi realizada com 08 dados 
do CRERS, muito úteis pela 
repotityvidade na aquisição de dados 
para conseguir imagens com baixa 
Cobertura de nuvens e também, pelo 
fato da farmos acesso grafuilo a pssas 
image ns”, avaliou o Pesquisador 
Evarigo Mranda, chefe da Embrapa 
Monitoramento por Satélite. 

OCBERS realiza cerca de ld volias em 
tomo da Terra por da é consegue obler 
a cobertura complata do Planela em 26 
dias. Segundo a Embrapa, no periodo 
de um ano, foram captadas mais de 
500 mil imagens de satélite de 375 mil 
eme da faixa de fronteira, enftreo Acre e 
o Parana, cobrindo pontos estratégicos 
da defesa sanitária brasileira. Os dados 
do processados pela unidade dk 
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Eaurstrvo Sind dr 


montoramento e compartilhados com 
o Gabinsta de Segurança Institucional 
da Presidência da República (63) 
Posteriormente, as informações 
alimentam o Sistema de Gestão 
Tamiorial para Defesa Sanitária, da 
Secretaria de Defesa Agropecuária do 
Minesbério da Agreulura, Pecuária é 
Abastecimento (DAS/Mapa) 


A preocupação com as frontesas busca 
evilar atuações como a ocomida em 
outubro é dezembro de SUVS quanta 
focos de febre aflosa foram 
identificados no Mato Grosso do Sul e 
Faraná, respeciivamenle. & 
conlaminação poda tar ocorrido 
exatamente, pela entrada de animais 


dosmes vindos regularmente de 


paises fronteiriços. “GBomente no 
municipio sulmalo-grossense de 
Eldorado, exisiom 42? estradas de 


acesso ao Paraguai”, observa O 


pesquisador 


Fara fazer o monitoramento, aa 
imagens brasilbicas são combinadas às 
imagens de cuiros sistemas orbitais, 
como o americano Landsai, o 
istaólanão Eras & O aurópeu Spol “As 
aplicações praticas do Sistema de 
Gestão Termitorial acessam diretamente 
as imagens do CBERS, devidamente 
comgidas e disponibilizadas mum site 
dperstona! da EmbrapaDisMapa”, 
explica Miranda. E 





Area À Riomaero E + Blarç o fibesi dndo Dog 


died o Pirro do MT di oi ad ad DI 


Õ Brasil está perio da auto-suficência 
no quesito módulo da carga ul Os 
módulos alemães Micros! e Microis? 
que têm função de gerenciar e proteger 
cxpormentos comntificos tecnológicas 
chegam ao pólo espacial da São José 
dos Campos [SP em março deste ano 
o objativo agora é refer à iecnologa 
desse aparato com o propósito futuro 
de naconalização 


Flávio Azevedo, conrdenador-têcnico 
do Iresbibuto cha Merondutica é Espaço 
[(18Ej. diz que essas peças 
complelarão o modelo de sondagem 
brasileiro: “Esses dois múdulçs., Com 
seus Sistemas de resgale, modiiegem 
de sernço, teemelna, processamento 
] Comunicação, completam Mossõs 
foguetes”, assegura, 


PArevedo explica que. o paps do 
Comando-Geral de Tecnologia 
Mirvespacial [CTA) no processo ce 
nacionalização desses modulos sab 
rbitais está centrado na área de 
pgludo & análiso: "Nossa pare é mais 
ciontífica. Depois é interessante 
TRpaSSAr ESSE PrOGESSO para aarrchos 
de oporunidado ou para à indúsina 
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Michel Santana 


começar a produzir, eletuando a 
nacionalização”, comenta 


Na mármento em que Parem entregues 
am São Josa dos Campos, 05 módulos 
IMecro E37 E passarão (pOr quim 
bateria de lesies ciontificas e depois 
serão enviados ao Centro de 
Lançamento de Alcâniada [(ULA) mo 
Maranhão. No CLA, esse objeio sarã 
utilizado no vão do veiculo de 
sondagem WSB-30, a ser renlizado em 
junho deste amo 





Er 






Estambo 


Um foguete VSB-30 e um motor 5-30 
brasileiro em iroça de dos módiulees-ce 
axparimeantos revitakzaveis alemães 
Esse do Go acono muluo renbzado 
antro à Centro Asroespacial Alemão 
(ELRje a Agência Espacial Brasileira 
(AEB), óm levarei de ZM? U 
foguete a o moior brasileiro. foram 
encaminhados para a DLR em 
srlembrodo ano passado 





Õ intercâmbio de equipamentos entre 





as duas agências ava carábar de supe 
nacess dades [er ACSODICAS, diz & 
E 


EH PROGRAMAS CIENTÍFICOS 


Bem-vindos Micros 


CAN-Ney. 


Com a chegada de dois módulos sub-orbitais alemães, 
o Brasil ganhará autonomia na produção de veículos de sondagem 


Modelo de 
carga útil 


gerente do Programa Microgravidade 
da AEB, Maria Carvalho Mumann: "Foi 
vantajoso para a ER e para a DLR. Os 
alemães precisavam de nossos 
fogueles, & nós, dos mádulos 
fabricados por eles" - afirma Human. 


Em fia ara, O ÃE preiou 
tecnaeos para aprenderem mais sobra 


Brenno (MES 









tua: Cimuigação ACD 


F= 


Dil eo lsg no centro espaciatalêmão E 





E iocidi hã quase 20 anos para 
atendor ao Programa Espacial 
Brasileiro, o Laboratório de Integração e 
Testes (LIT; do Insiltuio Nacional de 
Pesquisas Espaciais (InpaiMCT), 
insialado em São José dos Campos 
(SP), firmosu-se como importante apoio à 
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Maron Marier 


indústria macional. Em fempos de 
globalização, a chave para abrir as 
portas do mercado iemacional está na 
certificação de qualidade dos produtos 
destinados & exporiação Exatamente 
l=to que a indústria brasileira encontro 
no LIT = um modemo laboralonio que 





to 


reúne 08 instrumentos mais sofisticados 
2 polesosos para a qualificação dos 
produtos com exigência de alto grau de 
contabilidade, 


Além de momar, inlegrar e testar 
saténtes, boda à estruluyra da LIT 
idealizada conforme as necessidades do 
programa espacial - pista um serviço 
inestimável à economia brasdera, O 
irvastimanto feito pelo Brasil nó LIT foi, o 
continua sendo, revertido em serviços à 
indúsíria, BO mesmo fempo em que o 
laboratório mantém-se alinhado aos 
propósitos nacionais em relação Bos 
seus projetos de satélites. Abualmente, O 
LIT está concentrado nos testes do 
COERS-2B, satélite do Programa Sino- 
Brasileiro de Recirsos Terrestros que 
será lançado no segundo semestre deste 
ano. Mas os serviços à indúsiria vbo 
altim 


O LIT bem cataligados mais de 1.200 
clientes. “Um programa espacial traz 
beneficios de todos os tipos à sociedade 
a podemos citar mudos awamplos, Mas 
um deles, em particular, & o baneficio que 
o setor produtivo obtém na inovação & 
qualificação dos seus produtos fazendo 
uso do conhecimento e da infra-estrutura 
de um laboratório como esse”, declara O 
engenheiro Benjamim Galvão, 
responsável pelos estes de interferência 
eleirómagneética do LIT 


A existência do LIT é um taciiiador para 
às dmpresas naciónais, que não 
precisam levar seus produlos para serem 
testados fora, ganhando em praficaiadde 
e Poonpmia &, COMO consequência, em 
compolilividado. O “catalogo” de 
prestação de serviços do laboratório 
oferece consultora, desenvolvimento, 
treinamento e, principalmente, Os 
ensaios (lestes) de qualificação. À cada 
ano são oderecsdos cerca de 15 cursos ou 
treinamentos, enquanto o número de 


ires T+ Pera ro 7 = Mare ed por dog TT 


fra 1 Mamero d+ Março a beibinio ST 


emprosas abindadas na área de testes, 
por semana, gira em jomóde 30 


Empresas nacionais e multinacionais 
usam as instalações do LIT para jesies 
de certificação. 4 área de 
interferência/Compatibilidade 
Elsiromegnética é responsável por SiPá 
das alivalades relacionadas ao setor 
endustral. Em média. lesta cerca de 
000 proulos por ano, À General 
Motors [GM é um dos clenies mais 
antigos. Ela lesia tanto velculos 
completos como componentes, Desde 
125 fazemos testes no LIT, que atende 
+ nossas nómmas de qualificação 
Fazer no Inga, no Brasil, Bscilita muito 
em questão de agendamento de 
sennços, por exemplo”, diz Salvador 
Hackar, garante da Desenvolvimento e 
Walidação Elatrosieirônica da GM 


Para comprovar o interesse da Indirsina 
neste tipo de serviço, as multinacionais 
Sotectron, LG, Bosch, Daruma e Epson 
investiram, recentemente, na ampliação 
da capacidade do LIT para realizar 
testes de intesteréncia e compalbilidade 
eleirompgnélica em equipamentos & 
sistemas eleirnelatrónicos. 


O trabalho à fantástico, aprovamos 
tanto a estrutura do laboraióro como 
seus técnicos. E nós precisamos dos 
testes funcionais de interferência 
eletromagnética e rádio freguência para 
a homologação dos produtos pela 
Anatel”, comenta áloysio Burgos, 
perante de Legslação de Produtos da 
Encsson, empresa que certífica no LIT 
uma ampla gama de produtos, como 
antenas, amplificadores, recepiadores 
da fregiéncia e mulliplazadores 


Mas duas câmaras anecóicas do LIT & 
feita à medição do nivel de inlererência 
eletromagnrálica cmitido por um 
compondo ou sisfema, beste realizado 
em poucos paises, À segunda câmara 
foi instalada há pouco e fem dimensões 
maiores para testes de grande porte. O 
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LIT também possu um sistema 
compisio para medidas da Taxa de 
Absorção Especifica de Radiação, 
imporianta pera O setor de lelafonia 
cólular, Contarme as cspeciicações da 
Agência Nacional do Telacomunicações 
(Ansiel). é necessário testar o nivel de 
radiação elatromagnática emélido dos 
aparelhos no cérebro humano. 


A recente expansão das instalações 
também visa garantir a píena execução 
da matriz de lestes de alalemas 
espaciais de malor conteúdo 
tecnológico (grande porie e 
complexidade). Com uma área 
construida de 20 mil m?, o LIT 
desponibiliza todos 05 seus sofzbeados 
maos de bestes para realizar sua 
missão, desenvolvendo é promo mendo 
novas iecnologãas, & cumprindo sua 
função social de fazer chegar à 
sociadade benetícios agregados a cada 
procdvio que a ade seja submetido 


Unidada da qual o Brasil deve cs 
orgulhar, o LIT em desempenhado com 
ngor o seu papel de qualificados 
bresilelro de disposilivos e sstemas 
embarcados em velculos espaciais 
“Mais ameda, o LIT pode até ser um 
parâmetro para negociições no dembito 
do Mercosul, uma vez que testou é mÃ 
qualificar os sabes privistos pio 
programa asqêniino”, conta Benjamim 
Galvão. que frisa ainda que o laboratósio 
não descuida de sua vocação najural = 
os satélites, 


Expansão 

Anievendo o Futuro as necessidades de 
quadficação de grandes catéliies E O 
crescimento do uso do laboratório no 
apoio ao desenvolvimento de grandes 
sistemas Industriais, o LIT expanda 
suas Instalações. lato foi felto em 
parceria com o semor produtivo, que 
nuagliu UBS & milhões. É importante 
ressaltar que o nivel de 
operacionalidade do laboratório tem ss 


“ 


mantido num patamar elevado, 
sobretudo. em hnção dos nmecursos 
advindos desles serviços prestados à 
indúsiria em geral, que geram cerca de 
US3 2 milhões porano. 


E o único laboratório do gênero no 
hemisfério Sul capacitado para a 
realização de atividades de moniagem, 
integração e fesies de saíélies E seus 
subsisiemas. Entretanto, cada vez 
mais, o LIT atenda à demanda 
prescente de segmentos Iindusbniais 
como tsecomunicações gulormelivo, 
intarmáldica, médico-hospitalar, entre 
ouiros. “Com a regulamentação 
progressiva desses sogmentos, dO 
Laboratório ganha ainda mais 
imporiância, tanto para a qualificação 
de produlos disponibilizados no Pais, 
como para viabilizar a exporação de 
produtos aqui produzidos de acordo 
com as mnosmas do marcado externo”, 
declara Clóvis Solano, chefe do 
LiTinpe. que cosndena e acompanha 
desde o inicio, em 18870 progresso do 
laboratório, 


Estrutura 

Mma área de 3 mil m', de classe 
100.000 (área limpa), com 10 m de 
altura útil sob uma ponte rodante, são 
realizados lestes ambientais, que 
inclugm ensaios vacuo-lêrmicos, 
câmáticos, acústicos, de vibração e 
choque, de interferência & 
compabibiidade eletromagnética 


Em oviro ambiente, de classe 10.000 
tárea limpa) mma área de 450 mr é 
alhma livre de & m sob uma ponio 
rolante, estão Instalados dispositivos 
êspeciais para medidas de 
alinhamento, Tais atividades, 
conqugadas à determinação de medidas 
de massa, centro de gravidade, 
momento de inércia e balanceamento, 
compõem o mndeo Básico para à 
realização dos fesies funciônais é das 
operações de montagem, bem como 
para à inlaágração de sistamas 
espaciais. E 
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nara anos da conquista da espaço 


Desde o primeiro satélite russo até hoje, as pesquisas espaciais 
avançaram na velocidade dos próprios artefatos inventados 


Uma mullidão se agiomerava em frenta 
nos apareios de TX Em 20 de julho de 
1558, a TV Globo, recém-criada, transmita 
Do vivo a chegada do primeiro homem à 
Lua, 2 astronauta norte-americano Ned A, 
drrrsirong. O fato gerou grande comoção 
popular, “For como numa copa do mundo, 
ús pes508s não acradiavam, diziam qua 
não era de verdade. Meu pal afirmava que 
Era montagem, eu sara que era verdade 
porque vi ma escola, mas mista ganta 
morreu sam acreditar”, bBmbra D magoar 
aposentado da Policia Milla do Distritó 
Fadaral, Sebastão Araújo que na ápoca 
bnha por valia de vinte emos. 


à Gransmissão ao vivo da viagem à Lia 
Bumenios enda mais à interesse pelo 
programa espacial, que nessa Epoce, em 
alguns países, comemorava 12 anos Os 
primeiros estudos, porém, são mass velhos, 
diam da década de 1920. O prime 
logueta, por esampis, foi um progato do 
norte-americano Rober Hulchmns Codiard, 
Bm 1928. Mas O marcô pára à 


desenvolvimento de programas espaciais 
foi o lançamento do primeiro gatédto - à 
Sputnik 1 pela exnião Sovélica, em 
1857 
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“Nessa época já morava em Brasilia, dgui 
as noticias aram mais sobre & nova capital. 
Cuvirnos powoo sobre o sotélita. O qua 
viamos- eram changes nos formais q 
tegirmiho infantil nas praças. Achávamos 
engraçado à idéia”, coma Arado. Na 
somiênca, cs russos lançaram aos céus O 
Sputnik IL com um lerágues a banda, a 
cadela Kudravka, da maça lada, o primeiro 
servivõalrá orbita jpmestra 
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Quasró arõs depor, a ea-rópubica sowmálica 
sesolve mandar um aséronauta, ou melhor, 
cosmonauta (é mSalm que O mEsaos 
chamam ágeis profissonais na área) pará o 
espaço. Foi quando Yuri Gagarin 
pronunciou — po olhar da escotilha de sua 
cápsula Vostok | - histórica rasa: * A Tara 
a agul” 


Em 1562, da norie-amerdcants pussram no 
dspaço o Tesla, O primeiro satéldo da 
telecomynicações A época, o ando 
presidente norle-gmeancano, John E. 
Kennedy anunciou O compómisso da 
codocar um asironata na Lua alão final da 
década de GD. Como se sabe, Kennedy não 
vivi porá cor a promessa cumprida: em 
TO6A, Armrsirong tomoi-se o primeso 
homem a pisar em solo lunar Ele a dois 
companheiros (Michael Collins e Buzz 
Pddnin) chagaram ao nosso aaleste natural à 
bordo da Apollo 11, cápsula lançada co 
espaço por meio de um gigantesco foguabo 
dasárie Galurno 5 


à década de 7O lol marcada pala asconsão 
das primeiras estações espaciais, a Salyul 
sovabea eo Skyhab norte-americano, & pela 
onvio da diversas sondas espaciais para 
planatas e os confins do Sistema Solar. 


Recaniemento, em (58 vimos nascer a 
Estação Espacial Intermmacional 1155, siga 
em inglês), que reune 15 países incluindo à 
Brisão À certa de 400 quiâmeiros de 
distância da Terra, asironauias 
desenvolvam ds mais variados 
eaperimentos em microgravidade 


A conquista vorde-amarela do 
espaço 
Seguindo 2 rastro dos pioneiros na córmida 


espacial O Brasl iniciou Guas posquisas 
quadro anõs após à lançamento do Sputnik 1, 


dire À Riemeano 3. ms god boriitdondo ei 


rea d+ fere = Misa fil ndo RT 


Fair ASA 


quando o então pressdania, Jânio Oiadros, 


assmou em agoso da 1951, um docreio 


erando o Grupo de Organização da 
Comissão Nacional de Atividades 
Espaciais (GOCNAE,. 


Três amis de discussão do GDCNAE 
culminaram na criação, em 1089, da 
Comissão Nacional de Atividades 
Espaciais (CNAE). Data anos mais inrde é 
inaugurado o primeiro: centro de 
lançamento do Pais - é da Barmeire do 
inlemo, am Ponta Megra, Natal (RM) Em 
1887 6 lançado É prmairo foguete racional, 
e Sonda |. Já em 1871, oulra importaria 
enaiicição doi fundada, o Inaibuio de 
Pesquisas. Espaciais (inpa/AlT). Nessa 
ana também foi esada a Comissão 
Brasileira de Atividades Espaciais 
(COBAE, Em 1878 d aprovado pelo 
Congrasso Nacional a iMisão Espacial 
Complesa Brasileira [MECB) que linha 6 
cbjsteo do desenvolver satélio do coleta 
de dados e sensonámento remoto, valculo 
cançador de satéito é um conim da 
lançamento brasileiro. O Conto. com a 
melhor tocalização do mundo, fol crado am 
1983, emAlcâniara (MA) 


O Ermell constról, em 1967, o mBor 
taboralório de leste da Aménca Latina, à 
Laborsiório de Einbagração é Tasto [LIT], 
com a principal função de testar emélitas. O 
pririsro satéhito brasilero, de coleda de 
dados, é colocado em órbita om 1849, 


Pará crganizar o Programa Espacial 


Brzsitgiro = que ja trabalhava com cs três 
vêrbcos saieste, lançadores e caniro de 
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lançamento —, fos crtada pela Lei B.B54, de 
10 de levareiro da 1904, a Agência 


Esgacial Bresôeira (AEB) “A Agência 
surgiu para fisomer um problema de Falta 
de estrutura de gestão ma Elar”, 


at essencialman 
lembra Luis Gyivan Mera Filho, exe fécrologia, que trar beneficios nos mais 
presidenta da AEB. À criação da agência | om 


beasileira seguiu uma tendência munciiai) 
onda vários paises, como a China qd 
Ucrânia, criaram um órgão [ 
a 
jea. e 


“Os primesos desafios foram resscrayar a 
palíbca (nspacial) o fazê-la pública, al 
de introduzir o elstema de planejar , 
que deveria ser revisado perodi 
revela o ex-presdonte. Esse dltmo 
foiconciuldo som subesão no Lar 
do Programa Nacional de Acad 
Espaciais (Proo), om 1906. Abé hoje o 
programa já passou porirês revisões. 







iã anos de AEB 


Criada a agência, O Brasl conseguiu 
conrdonar 05 três pilares do Programa 
Espacial Brasileiro: desenvolvimento da 
tatódto, comandado polo Ensáitulo Nacional 
dn Afmidados Espaiiais (inpa/MCT; a 
constrição de lançadores a dos coriros de 
tançamento, realizado pelo Comando- 
Geral de Tecnologia Asmespacal (CTA) 
“O Brasil é o único pais do hemisfério Sul à 
possuir um programa espacial completo 
lsso nos projata a uma elite de paísos que 
dominam a tal tecnologia, O que abra 
muilas porias nas negociações 
inbornacionais”, afrma o presidenio da 
AEB, Senglo Cadena 


















Nesse periodo, grando que pera 
conseguidos no programa, que. por 
crçamento havia perdido espaço pará 


cuboa paises “O progama aspácial é, 
ta, um programa de alta 


ai primeiro satólito 


também. ra foros BR 
sofreu um getefento irê 5 dias 
“Estamos ainda traba ido am conpinto 
coma Ucrânia, para A osmioa doCLÃo 
Crctone 7, tr toguola capas de 
transportar dm satólio de médio pone”, 
informa tSaudenal 





O sonho de chegar ao espaço começou a 
ser realizado em 1998, quando a AEB 
selecionou o primeiro astronauta do Brasil, 
o então tenente-coronel da Aeronáutica, 
Marcos Cesar Pontes. O vôo do primeiro 
brasileiro ao espaço aconteceu em março 
de 2006, a bordo da nave russa Soyuz 
Pontes permaneceu na Estação Espacial 
Internacional por oito dias e realizou oito 
experimentos, sendo dois de cunho 
pedagógico, sugeridos e acompanhados - 
da Terra - por estudantes da rede pública de 
ensino 


Confira alguns filmes de sucesso 


que abordaram o tema espacial: 


E.T., o Extra-Terrestre (1982) 

Os Eleitos (1983) 

Space Camp - Aventura no Espaço (1986) 
Apollo 13 (1995) 

Armageddon (1998) 

Perdidos no Espaço - O Filme (1998) 
O Céu de Outubro (1999) 

Supernova (2000) 

Cowboys do Espaço (2000) 

Planeta Vermelho (2000) 

Missão: Marte (2000) 


Se, em apenas meio século, o conhecimento da humanidade sobre 


O espaço na telona 


A conquista espacial sempre foi um tema 
que despertou curiosidade. E como não 
poderia ser diferente, esse foi o assunto de 
vários filmes que, de certa forma, contam a 
evolução da pesquisa espacial. Um dos 
primeiros filmes nessa linha foi Uma Mulher 
na Lua (1929), de Fritz Lang. O longa, com 
cenas audaciosas para a época, antecipa 
situações de gravidade zero, o 
procedimento de contagem regressiva e a 
idéia, cientificamente realista, de um 
foguete com estágios, similar aos usados 
tempos depois. Uma mulher na Lua foi tão 
realista em determinados aspectos que o 
governo nazista proibiu sua exibição e 
confiscou o filme, temendo a divulgação de 
















E os próximos 50 anos? 


origem da vida. 


O universo aumentou extraordinariamente, o que nos aguardam os 


próximos 50 anos? Para o jornalista especializado em ciência 
espacial e autor do livro “Rumo ao Infinito”, Salvador Nogueira, os 
avanços se direcionarão para quatro pontos bem definidos: o 
retorno do homem à Lua, as viagens tripuladas à Marte, o estudo de 
planetas fora do Sistema Solar e o aumento do turismo espacial. 


segredos cientifico-militares relativos às 
bombas V2. Nos anos seguintes surgiram 
inúmeros títulos. Podemos citar o 
Destination Moon (1950), de Irwin Pichell, O 
dia em que a Terra parou (1951), de Robert 
Wise, 2001: Uma Odisséia no Espaço 
(1968), de Stanley Kubrick - este último, um 
marco do cinema mundial. Em 1977, Steven 
Spielberg assina a direção de Contatos 
Imediatos do Terceiro Grau. No mesmo ano 
estreou o maior sucesso do gênero - Guerra 
nas Estrelas. Recentemente, no filme 
Missão: Marte, o diretor Brian De Palma 
recebeu um auxílio técnico por parte da 
Agência Espacial Brasileira (AEB). Na 
trama, aparece trabalhando na EEM — 
Estação Espacial Mundial - um personagem 
brasileiro em cujo uniforme se vê a 
logomarca da AEB e a bandeira do Brasil. EL 


Já o turismo espacial, que tem entre seus defensores o físico 
Stephen Hawking, vai “tirar o estigma de que ir ao espaço é 
somente para pessoas altamente treinadas”, diz Nogueira. Para 
se ter uma idéia, a Virgin Galactic - empresa que pretende 
comercializar vôos espaciais - teria pelo menos duas centenas de 


potenciais clientes interessados em viajar ao cosmo. 


Hoje, os EUA, os países reunidos na Agência Espacial Européia 


(ESA), a Rússia, a China e a India têm planos acerca da exploração 
espacial lunar, denotando uma clara tendência de valorização das 
pesquisas sobre o satélite natural da Terra. Após a conclusão desse 
passo, o próximo seria o envio de astronautas ao Planeta Vermelho, 
em sintonia com o objetivo de se descobrir mais dados sobre a 
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mata 


justifica o autor. 
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A cooperação internacional também deve se fortalecer, fato 
sinalizado com o surgimento da Estação Espacial e da filosofia 
envolta em sua criação. “São 16 países atuando juntos num 
projeto que nenhum deles teria condições de fazer sozinho”, 


Ano 1 - Número 2 - Março/Abril/Maio 2007 





Ano 1 - Número 2 - Março/Abril/Malo 2007 


A Capacidade 
Brasileira 
de Acesso 
ao Espaço 


João Luiz F. Azevedo 
Diretor de Transporte Espacial e Licenciamento 


O Programa Nacional de Atividades 
Espaciais (PNAE), coordenado pela 
Agência Espacial Brasileira (AEB), é 
estratégico para o desenvolvimento 
soberano do Brasil. A importância da 
capacitação no domínio da tecnologia 
espacial, que, em seu ciclo completo, 
abrange centros de lançamento, veículos 
lançadores, satélites e 
cargas úteis, decorre de 
sua relevância para o 
futuro do País. O PNAE 
tem por objetivo capacitar o 
Brasil a desenvolver e 
utilizar tecnologias 
espaciais na solução de 
problemas nacionais e em 
benefício da sociedade 
brasileira, contribuindo 
para a melhoria da 
qualidade de vida, por meio 
da geração de riqueza e 
oferta de empregos, do 
aprimoramento científico, 
da ampliação da 
consciência sobre o 
território e melhor 
percepção das condições 
ambientais. 


A atividade espacial contribui de maneira 
significativa para o projeto de 
desenvolvimento do Brasil, seja pelas 
informações que disponibiliza, sob a forma 
de imagens e dados coletados sobre o 
território nacional, seja pelo efeito indutor 
de inovação que decorre dos esforços na 
aquisição e no desenvolvimento de 
tecnologias e de conhecimentos críticos 
para atender às necessidades do PNAE, os 
quais resultam em proveito para a indústria 
e para a sociedade. Buscando vencer os 
desafios tecnológicos que se apresentam 
na execução de grandes projetos 
mobilizadores, o PNAE se firma mediante a 
prática de ações de pesquisa e 
desenvolvimento, juntamente com os 
setores acadêmico e industrial. Além disso, 
o PNAE atua como forte indutor de 
inovação, fato que repercute diretamente 
na capacitação e na competitividade da 
indústria nacional, sob a forma de aquisição 
de competências e tecnologias 
estratégicas, de novas metodologias e 
processos de trabalho, à luz de normas de 
qualidade de padrão internacional. Este 
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conhecimento é fator de modernização e 
alavancagem de todo o setor produtivo do 
Pais, por meio de mecanismos de 
absorção de tecnologia. 


Dentro deste contexto, o desenvolvimento 
de capacidade brasileira própria de acesso 
ao espaço é parte fundamental do PNAE e 


Sonda lt Sonda HA vS-30 Orion V58B-39 


Figura 1: Veículos de sondagem desenvolvidos pelo IAE 


constitui um aspecto do Programa que tem 
recebido ênfase renovada nos últimos 
anos. A construção de veículos lançadores, 
ponto decisivo para a estratégia do 
Programa Espacial no País, não apenas 
garante e preserva a necessária autonomia 
para o acesso ao espaço, como possibilita, 
também, a exploração comercial de 
serviços de lançamento. O Brasil, por 
intermédio do Instituto de Aeronáutica e 
Espaço (IAE), do Comando-Geral de 
Tecnologia Aeroespacial (CTA), e da 
indústria aeroespacial brasileira, concebeu 
e produziu um bem-sucedido conjunto de 
veículos de sondagem, incluindo a série 
Sonda e os foguetes VS. Esses foguetes já 
proporcionaram a realização de inúmeros 
experimentos científicos e tecnológicos por 
universidades e centros de pesquisa 
brasileiros e têm atraído, também, a 
atenção de usuários estrangeiros 
interessados na utilização do ambiente de 
microgravidade, proporcionado pelos vôos 
suborbitais, para suas pesquisas. O 
dominio da tecnologia dos foguetes de 
sondagem serviu de base para o 
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ARTIGO 


| AN 


Sonda IV 


Figura 2: 


VLS-1 


desenvolvimento de um lançado da 
satólios de pógueno porte, denóminado 
veiculo Lançador de Satelies, o VLS, À 
contratação, na indúshia nacional, da 
sistemas e subsetemas de lançádores e à 
exploração comercial de serviços da 
lançamento propiciam a geração da 
empregos qualfcados & o surgimento de 
dasdobramanios, ou spin-olfs, da 
lecnciogia espacial em culras Brogs da 
atividade econômica - Às Fiquras | e 2 
mostram, respectivamenta, 05 fogustas de 
sondagem já produzidos bu em 
desenvolvimento no lÃE o uma visão do 
VLS-1 MD, Ou Beja o primeiro modelo da 
voo da veicula VLB-, 


O desenvolvimento. da lançadores á 
Executado de forma dutinoma. ou em 
parcarias  intamacknas, jendo coma 
deetrizãs, dentre culras, Bs Sequlnies: 


dh Projpáar, dosorvoiver a consânuir velcidos. 
lançadores capazes ce aberder às missões 
previstas no PNAE: 

Z| Tomar o Bresd indapendenta quanto à 
capacidade de lançar cs satélites previstos 
no PHASE q qualificado para competir nasba 
saprmanto do mencado intermecional: 

dh Dotar à Pais de foguetes de sondagem 
que possam ser compedilivos mo mercado 
Intemectonai, 

dp Capacitar mo Indústria nacional para 
projetar o fabricar sistemas do transporto 
espacial, paricularmente foguetes de 
sondagem, incluindo componánies, 
equipamentos, subsistemas e sistemas 
compistos: & 

Ej Buscar a redução dos custos das 
oparações de lançamento a dos sistemas 
envolvidos, com velas a dicenlivar a 
ulilização maciça destes velculos por 
grupos universitários cu centros de 
pesquisa para a realização da 
exporimentos científicos suborbitais ai 
prbitala. 


do atividade espacial, po longo do ses 
desenvolvimento no Brasi, vem permitindo 
Evinço signifhcalivo em vérias áreas do 
conhecimento, em técnicas e em maderiats 
É economia neconal vem se beraficiando 
do esforço de nacionalização dos insumos 
para a fabricação de foguetes de sondagem 
a do Veiculo Lançador de Saléntos (VLS). 
Por exemplo, a Fagura à apresenta uma 
visão do cicto de fabricação dos ensálopas 
motoras do VLB-1, que utilizam ur Bo de 
alta resistência desenvolvida 
espacialmenta para o programa espacial 
Entretanto, existem mustos oulros 
exemplos, desde os malenais parm a 
fabricação de propelantes, iaolantes 
térmicos e materials ablalivia para 
proteção Sérmica, novos processos da 
soldagem, projeto estrutural ulilizaraõo 
materiais: compóstos, lêenicas de 
simulação » modelos. masamáticos para 
controle, aerodinâmica & sislgmas 
coêmplezos de uma maneira geral, 
Constante com é que proconiza o PNAE 
sobra a pertopação da indúsba nacional, 
lido esbe trabalho é realizado em esdreita 
parcaria com setor industnal, às Figuras 4 
E 5 apresentam, tespaciramante para 
veloulo de sondagem VESES para o VLS- 
1, ce parcoiros Indualriges que pariciparm do 
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desenvolvimento construção da lais 
vefoults. 


Po presente momento. à trabalho na área 
de lançadores nacionais se concentra no 
astorço de conclusão da resesão critica do 
projeto do veiculo VLS-1. O lançamento do 
primeiro vão operacional do VLE-1 
permitirá a entrada definilva do pale no 
conpunto de nações que detém a 
capaodado de acesso Do espaço, ds 
atividades que ainda devem ser realizadas 
antes deste primeiro vão cpsnscional 
compreendem os testes da raquete da 
Integração de redes eletricas a dois vôNa 
tecmeológicos, nos quais o veicula voará sem 
carga ditil feia mas com grande voluma 
de sensores adiciinass para caracterizar 
diversos aspedios de seu comportamento. 
& parir do vão operacional do VLS-1, uma 


Figura 3: 


nova etapa do PNAE no seu segmento da 
vnicuos Lançadores do Sabélies será 
enbciada Messe centdo, eatão sendo 
resizadas amálisas das diversas propostas 
da configurações de velcukos lançadores 
apresentadas nos ulimos dez anos para 
sucede ao atual VLS.4. Estas análises 
consideram requisitos de missões já 
existentes 2 definiram requisilos adicionais 
de caráler técnico como ponto de parda 
para celeconar as configurações mais 
ntaresgantes. ds análises am EXECUÇÃO 
também levam em consideração às 
realidades drçamentárias atuais do 
programa espacial. Além disto, já Foou claro 
que a continuidade do programa deve incluir 
a panicipação de um parceiro inlamacionál! 
Com experiência na área e um envolvimento 
ainda mais mberso da mdtesária nacional 

Lim Gubro Bapação imporiante a ser 
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Figura 4; Parceiros industriais que parbopam do desenvolvimento do VSE-30 
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considerado, quando sa aborda a 
capacidade instalada no pais de a2ess0 0 
BEpaço, refere-se à uliização do velculo 
ucraniano de médio pore, o Citlona-d. O 
Tacionn-d podera contemplar diorenina 
configurações, atendendo desda às 
constelações de sabélias em árbia bama. 
ênclusivo. por meio de lançamentos 
múltiplos, até satélios geoestaciznárics de 
pone médio, O empreendimento conjurio 
com a Lecrânia será execulado por meto da 
empresa binacsamal “Alcandara Cpolorne 
apace” (405), cujo estatuto foi oficializado 
pala goarmo brasileiro em cudubro de 
2008. Esta ampreendimento irá demandar 
a córsiração, no Coniro de Lançamento de 
Alcâniara (CLA) de obras e instalações 


Comando da desonáuútica. O restante da 
área da peninsula de Alcâniaca, dastnada 
às atividades espaciais, constiluima o CEA, 
sob administração diria da AEB, q 
abrigana, eém de alhos de lançamento 
comerciais especificos, como áquele quer gi 
está sendo instalado para a operação da 
emprega binacional ALS, culrõs centros de 
pesquisa e desarmolvimento de áreas 
afins, campi avançados de universidades, a 
uma iira-gsiruiua adequada de suporie à 
todas estas alividades. Desia lúrma, 
dlcêniara poderia se tornar um pólo de 
desenvolvimento Letaclógico, muito 
semelhanie em sou aspecio aglutinadar ao 
resutado da implaniação originaí do CTA 
am São José dos Campos 


caracterizadas como infra-esiriiura geral 
do Cenáro, que são previstas no seu Plano 
Diretor. a curas, de uso exclusivo do 
Cselene, refendas como infra-estrutura 
especifica. à Figura É apresenta uma visão 
do sefculo Giclona & 


Figura 7: vistas abreas do Cano de 
Lançamento de Micâniara (CLA) 


Fmalmente, ao se falar sobre a capacidade 
nacional de acesso BO espaço, É 
fundamental perceber que há necessidade 
da se depor de caniros da lançamento 
apesaciônais, que alem com egiipes 
troinadas e capacitadas para tal 
empreendimento. &s atividades de 
targamento no Brasil são reafizadas a parir 
do Centro de Lemçamento da Bamera do 
infemo (CLBI| e do Centro da Lançamento 
de Alcêmbara (CLA). Em particular, devido & 
sua posição geográfica privilegiada. o CLA 
tem potencial para se fome um cantro de 
lançamento de imporância mundial 
abrgando talvez abit quatro ou cinco sítios 
da lançamento específicos, além daquele 
abualmente utilizado para às lançamentos 
govemameantais brasdeiros. Neste sentido. 
aAEB tam raaizado estudos no sendo da 
implantação da chamado Centro Espacial 
da álcâniara [CEA À Fipura * apresenta 
visias sáreas das instalações aluais dá 
CLA. O conceito do CEA pretende eapandir 
o potencial do CLA, ficando este úliimo 
destinado ads lançamentos 
govemamentáis a sob administração do 





Figura &: Veiculo Ciclone d 
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Figura 5; Parçeros indusérais q 
partbogeam do daserenvimanto 
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apresentados podem ser oblidos nó 
documento é nes páginas de imbérmoi 
listados abaixo, 
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SEGURANÇA ESPACIAL 


Regras do jogo [M; 


Agência Espacial Brasileira cria Regulamento da Segurança 
Espacial para disciplinar atividades de lançamento no território nacional 


Fabiana Vasconcelos 


ED. lançamentos de engenhos 


espaciais Costumam ser uma alração 
turística para as pessoas que se 
ancorniram próximas dos contros de 
lançamento. Alguns centros estão 
localizados em deserto ou mar, O que 
não favorece a presença de curiosos. 
Mas outros - caso de Cabo Canaveral-, 
de-onde decolam os ônibus espaciais, 
a da Guiana Francesa - de onde saém 
Ds  loguetes franceses Ariane - 
permitom aos habitantes locais 
acompanharem o momento da subida, 
Ô Brasil que em breve iniciarão as 
alividades com o foguate ucraniano 
Cyclone-d em Alcântara, também 
deverá alrair esses inberessados 


Se, para quem assiste, à diversão dura 
etâmeros segundos, para quam está 
envolvido com a operação o trabalho 
abrango o anos, o duranio é O depoms 
dos momenios que se sequem À 
contagem regressiva. São equipes de 
diversas qualificações lbenias, fodas 
empenhadas em cumprir um objetivo: 
quien à SeguFinçã não só dos 
espectadores, mas de lodo outro bem 
passlvel de dano, sejam equipamentos 
propriedades ou o mato ambiente. 


Para disciplinar as futuras allvidades 
de lançamento no Brasil, das quais a 
segurança é componente fundamental, 
toi odiado o Regulamento da 
Segurança Espacial. O documento foi 
elaborado pela Agência Espacial 
Brasilesa (AEB), em conjunto com à 
Comando-Geral de Tecnologia 
Anropspacãal (CTA) o instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais [InpeiMCT), 


A 


ú 


além de técnicos de árgãos 
relacionados com as atividades 
espaciais 


Segundo o coordenador de 
Normatização e Licenciamento da 
AEB, CHavo Caetano, o Regulamento 
alua cómo um instrumento para se 
chegar a uma operação de lançamento 
bem-sucedida, & que significa prevenir 
a evitar acidentes. “Todo lançamento 
dovera ser nubórizado pela AEB, qui 
emitirá uma licença. Para iso, a 
ampresa deserá cumprir um plano de 
segurança”, diz. 


O coronel engenheso Caras Moura, 
que trabalhou no Centro de 
Lançamento de Alçâniara (CLA), 
também concorda que à regulamento é 
fundamental para garantir a segurança 
nes vôos: "O principio do Regulamento 
é preventivo, ou seja, evilar que 
alluações inaceitáveis aconteçam, 
invasbndo nã diminunção dos nscos, 
explica 


Dentro dessa visão, os floguelas 
tançados dos espaçóporos — E ES 
ailvidades diretamente relacionadas à 
ses — respondem pelos principais 
cuidados, “Fogueles conçentram multa 
anergia & viajam a velocidades maiores 
que ado som”, alima Moura O Veiculo 
Lançador do Sabites (VES), por 
exemplo, leva corca de 40 joneladas de 
propelanta e é programado para atingir 
28.000kmh, velotidada necessária 
para, inserir um aatélita na órbita da 
Terra. 





m% 


” 


| 


RE 


18 


Cel. Carlos Moura 


& produção do regulamento 
entobeseu con de 25 
espocalistas, designados por uma 
comissão criada pelo Conselho 
Superior da AEB. Participaram 
represenlantes da AEB, Instituto 
do Fomento & Coordenação 
Industrial (HELACTAS, Insditubo de 
Aprongulica e Espaço (LAEICTAS), 
Centro de Lançamento de 
Aberta [OLA Drsiputes cho 
Pesquisas Espaciais (InpeiMCT). 
Comando do Exéncio, Comanda 
da Agronáuica, Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC), 
Ministério das Relações Exterdoros 
(MREje do setor industrial 


Messe sentido, o regulamento 
estabelece regras em sela áreas 
compleso de lançamento, lançamento é 
vão, veiculo lançador, carga úlil, 
infsesílos é melo ambionia. É na parte 
de lançamento a vão, por exemplo, que 
estão as Instruções aplicáveis, 
prcipalmenta, à fase seguinte à ignição 
do veleuúlo, “Uma das primeiras 
providências para cada missão é definir 
o “corredor” por onde o foguela val 
passar. Existem melos estalisticos para 
emular à irajelória à suas disporsões 
devido a posslveis perturbações, assim 
Gomo dã Mscos aemltives no vDO, 
obsorva Moura. 
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Para momilorar o caminho traçado pelo 
foguete, às equipes comiam com os 
dados enviados pelo própoo voiculo, 
bem como as informações obtidas por 
radares e oulros sensores instalados 
no centro de lançamento. “Avaha-se, 
em tempo real, o que está acontecendo 
para saber 50 o vão Ócome em 
comdições normais ou ge é preciso 
Tazer uma inferdenção. diz Moura, 
Vale lembrar que o espaço aéreo é 


& população poda emitir sua 
opinião sobre o Risguilamento ces 
Segurança Espacial, que esiá em 

consulta pública no site da 

Agência Espacial Brasilaira até 

10 de maio OQ documento esta 

didedo em dois volumes = o 
primeiro traz regras gerais, 

requisitos e definições sobre a 
atividade espacial como um todo. 
Ja O segundo volume apresonta 

sete regulamentos téMinicos 

relacionados mos principais 
campos envolvidos no envio de 
artafaios ao espaço: “Segurança 
espacia”, “Segurança ambsantal 

am aliridades espaciais”, 

“Lançamento e vôo”, “Carga úbr', 

“Complexo de lançamento”, 
“Veiculo lançador e “Intersltlos”. 


Ds comentários serão estudados 
por um grupo bstrcos Porrada por 
profismonais da AEB, Instituto da 
Fomento a Coordenação 
Indusíirial (IFIHCTAS, Instituto de 
durondulica o Espaço [IAEICTA), 
comico de Lançamento de 
Alcântara (CLA) e Instituto 
Haciónal de Pesquisas Espaciais 
(InpelMCT| ápós a fase de 
estudo, & documento seque para 
deliberação no Consalho Superior 
da AEB, formado por 
representantes do Govemo, 
universidades e indústrias. 
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Lançamento do 
Ariano Sã, 
11 de agosto de 2005 


maritimo da região & fechado 
isso acontece para proteger 
as regiões donde estã 
programado o retommo à superficie dos 
componentes que vão sendo 
descartados, lais como 05 estágios 
dá extintos e a cola que protege o 
satélita na fase de vão na atmostera, 


Enquanio uma pare dos grupos 
ibenicos esta de olho mo fogquaba, outra 
cuida do que vai ser levado dentro 
dele; O salélito, Mas que nscos O 
arielato podera olerbcer so viaja 
inativo durante todo o tempo? “Es 
imaginamos que o sabio sorá um 
“passageiro”, devem-se considerar 
todas as possibilidades de 
interderência ou dano que podara 
causar ao fogueie”, aponia O 
anganhesro 


Moura salao ainda a questão dos 
propelonies nos satélites e ouiras 
espaçonaves. “Aqueles que são 
emmados para a exploração do fspaço 
profundo — o desp space — podem ter 
algo de propulsão nuclear, cuja 
radiação não pode ser exposta, 
Mesmo que Dcorra um acidente, não 
pode haver vazamentos”, 


Ho planejamento que envolve a 
andado em um cómiro espacial 
também se coloca a questão dos 
espaços físicos eniro as ároas de 
lançamento dos diferentes fogusles, O 
regulamento, no que tange aos 
intersilios, estabelacea o 
gerenciamento de áreas que não são 
de um sito nem de guiro. 








às regras também visam projager o 
meio ambiento. Em Alcâniara, a mala 
litorânea ocupa dezenas de 
quilômetros quadrados da peninsula, 
acerca de 18 km da capital do 
Maranhão, São Luis. dlém da 
vagatação, soma-se amda a regido 
oceânica. Para instalarem eltos, 08 
interessados deverão obter primeiro as 


licenças ambientais,os 
EIA'RIMA (Estudo de Impacto 
AmbiontaliRelatório de Impacto 


Ambiantal) 


segundo Moura, a inclusão de 
candados com 05 ecossistemas vem na 
esteira das prebcupações crescenhas 
com os recursos do Planeta: “Multas 
normas antigas não cHavam esse fatos 
(ambiental. Para o engenheiro, a 
possibilidade de incorporar esse lipo 
de imormação às regras qurais pará 
lançamentos no Brasil é um dos 
mmores ganhos do Regulamento, que 
va uniformizar principios, crióros é 
procedimentos para manuáis de 
sogurança da inslilulos 
govrarnamentais Ou empresas 
binacionais atuantes na área espacial 


“O programa especial sou durante 
muilo tempo regras govemamentais 
norte-americanas o irâncosas, 
complementadas por outros 
documentos da Urganização 
Imermaciona! para Normalização, mais 
conhecidas como normas 150º, afirma 
Moura. Ágora, um único regulamento 
conterá o conhecimento disperso em 
diferentes niveis, adaptado para as 
nacessidades brasileiras. E 
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Decolagem do ônibus 
espacial Atlantis 








Um novo desafio: 
industrialização 


Caros Antonio M. Kesemode! e Mauro Melo Diolinsky 


ES concluida a face de desenvolvimento 


e em fase final de qualificação no 
Brasil, & Insttuio de Aeronáutica e 
Espaço (IAE). organização do 
Comando da Agrondulica responsável 


Versace ra nr o ntcia as 
as ações 


do veiculo de sondagem VEB-30. 


Iniciado cem 2001, o projsto VSB-30 
nasceu de uma consulta da Agância 
Espacial Alemã [DLR) ao IÃE sobre a 
possibilidado de desenvolver um novo 
foqueta de sondagem com maior 
performance que o Y5-30 que elos já 
vinham utlizando para realizações de 
experimentos clentlicos, Esse novo 
fogueta davária alender a 
determinados raquisos (vide quadro 
abaixo) para emprego no Programa 
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Europeu de Microgravidade, em 
substituição ao foguete Skylark 7, não 


mais produzido & com poucas: 


unidades em estoque, & exigiria à 
desenvolvimento de um propulsor a ser 
utilizado como beostor (motor de 
decolagem). para o veiculo de 
Ee brasileiro V'5-30. 


Considerando que tal desenvolvimento 
era também da interesse para o Brasil, 
não somente pela possibilidade de 
obtenção de retomo financeiro para a 
atividade espacial brasileira, mas 
também pela possibilidade do emprego 
do novo veiculo no Programa Brasileiro 
de Microgravidade, um compromisso 
foi firmado entre o antão Centro 
Tâcnico dercespaciale 0DLR de forma 
a pormitir a alocação di rúcursos para 
tal desenvolvimento. 


O desenvolvimento do propulsor 


- booster (denominado internamento 


propubor 531) foi realizado sem 
maisres dificuldades pelo l4E q sua 
qualificação em solo foi concluida em 
pia apis a malização de três onsaios 

de queima em banco do provas. Em 
paralelo e dentro do prazo acordado, fol 
realizado o desenvolvimento do veiculo 
de sondagem VSB-30, am cooperação 
com um setor do DLR denominado 
MORADA (Basa Móvel de Foguales| O 
primeiro vão do VSB-30 ocomeu em 23 
da outubro de 2004, duranta à 
realização da Operação Cajuana, 
quando oi lançado com sucesso, a 
parte do Centro de Lançamento da 
Alcântara — CLA, Dutros dois 
lançamentos ocorreram no Campo da 
Lançamento da Esrango (Suécia), em 
dezembro de 2005 (VEB-30 VOZ) e 





março de 2008 (VSB-30 VOZ, 
transportando duas cargas úleis 
cientificas respeclivamente: Taxus 


EML 16 Taxus 43, ambas do Programa 


Europeu de Microgravidade. 


Qualificação 
Embora o fogueta da sondagem VEB- 
30 ainda esteja em tara de qualihieação 
formal no Brasd, ele já foi aprovado 
pela Agência Espacial Européla (ESA) 
para uso na Europa, O processo de 
avaliação da qualificação pela ESA 


EEquiL as normas mais modemas. a] 
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seguir E nos locais indicados Entre 
parênteses: dr nes 
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PDR - Preliminary Design 
Revlaw - (LE, marçoDba): 

Pre Launch Report - (DLR, 
agosto/2004). 

COR - Critical Design Roviow 
- (14E, setembro(2004); 

Vão de Qualificação - V5B-30 
VOA (CLA, outubro'2004), 

OR - Qualification Review 
-[18E, dezembro'2004) a 

OR « Qualification Review 
- [DLR, maic/2005). 
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Essa úlima elapa do processo de 
avaliação da qualificação, a primeira a 
ques um foguedo brasilgara Teu subimatido 
pos agências espaciais intemacionals, 
foi realizada na presença de 
representantes da Agência Espacial 
Européia (ESA). do DLR, da Agência 
Espacial Sueca [550] e das Indúsirias 
EADS e Kayser-Threde. Na ocasião, 03 
espocialstas do AE foram sabatinados 
em uma série de reuniões com o 


estágio, que lem 


obgetivo de analisar o procésso de 
qualificação do veiculo, em andamento 
no Brasil, bem como a capacidade do 
nosso pais em reproduzir à foguete 
com a qualidade e confiabilidade 
necessárias ao iranspore de cargas 
Weis européias. integrantes do DLR, 
pares do AE no projie, qualificação 
e operação do foguete, também 
participaram dasapresontações. 


Dentre 05 temas abordados estavam 
contemplados a descrição dos 
subsistomas e os resullados dos 


respectivos processos de qualificação: 


O foguete de 
sondagem VSB-30 


O veioudo VSB-30 é um fogueis bh 
absstiso transportar 


cargas úbeis cienti 
és ra para experimentos na fabes de 270 


ao 


de alude. Para exporimentos am 
microgravidade, o VS5B-I0 


permita, como especibeado, que a carga úlil 
permanaça cerca da seis minulos acima da 
aiiituda de 110 km 


O VSB-30 tom as seguintes 


caradisrislicas principais: 


Propulsceas súleios nãos dois estágios: O 
primeiro estágio consiste de um propulsor 
booster, denominado 531, e o segundo 
estágpo é um propulsor 590, o mesmo 
utilizado nos foguetes da sondagem “5-3 
e Sonda li; 

Jogo de irês empenas em cada estágio 

Uiilização de Sistema de indução de 
Rolamendo (SHRj no múdulo dianteiro do 
primeiro estágio. que utiliza frãs 
micropropulsores. (PIR - Propilsor da 
Indução de Rolamento) desenvolvidos para 
pn 1 Edo po des eliminair 

do polo da impacto cias 
- a ee da caga 08 O SIR induz 
rdamento no fóguede o mars cado possivel, 
logo após a decolagem, diminuindo sua 
gensitilidade ao vento. 


As carúélerishess listas prnégas do 
veleulo sé e 


Comprimento; ti 836 mm 

Diâmetro dos estágios: 577 mm 

Massa total na decolagem: 2.570 kg 
propalande: 


Massa prevista de carga útil: 400 kg 


carmdlenisticas de vão para uma carga 
refri kg são; 


Velocidade máxima: 2.000 mig 
mama: 119 

Mach máximo: 6.5 

Apogeu: 276 km (elevação: Br.3 | 

Tampo da microgravidade; 350 5 





relato da campanha de lançamento do 
primeira protótipo do veiculo, ocormida 
no Brasã em outubro de 2004, e dos 
resultados obtidos em vôo; o relafo da 
metodologia de produção do veiculo, 
garantia de sua qualidade, e a fase de 
produção em que se encontravam Os 
dois. próximos veitulos destinados a 
voar com as cargas ciontificas da ESA. 
Após irês dias de exaustivas reuniões, O 
VSE-30 foi considarado aprovado para 
ser lançado na Europa e tava Eua 
documentação técnica elogiada pelo 
escopo e conteúdo. 


Para conseguir essa aprovação, o lÃE 
contou, abbm da fundamental parceria 
da integrantes da equipe do 

à, com a participação de 
uma misróamprása do São Josó dos 
Campos, a Orbeal, que produziu toda a 
documentação técuica necessária da 
várias fases do desenvolvimento do 
welculo, 


& qualificação brssbeim está sendo 
executada pelo Instiluio de Fomento e 
Cobrdenaição Industrial (Fijoe deverá 
estar concluida com o lançamento do 
quaro veiculo a ser realizado em 
meados de PDOT a partir do CLA 


Motivação para a 

industrialização do VY5B-30 
A parbcipação da indústria naciánal no 
desenvolvimento e fabricação de 
componentes E sisfemas para veiculos 
de sondagem ocorre desde os 
primórdios da atividade espacial no 
Brasil. 


Embora a quase totalidade de 
componentes do VEB-d0 e oubms 
foguetes de sondagem seja produzida 


na indústria nacional, essa alividade é 
fragmentada em diversas empresas de 
pequeno é médio porte, ds veres 
limitadas ad papel de simples 
prestadoras. de serviçõã ao IAE, 
acarmatando cm anvalvimento gereecial 
a de Bcompanhamento técnico muito 
pesado para a alual envergadura dó 
IE frento à seus compromissos 
referentes ao desenvolvimento de 
novos produlos e tecnologias. Essa 
forma da trabalho é empregada tanto 
para a labricação de prolúsipos dos 
projeta em desenvolvimento. o que é 
normal, como para & produção de 
vafeutos cem situação: operacional, cus 
traz barefico no sentido de iraimamento 
continuado de recursos humanos, mas 
prjuizo ma dedicação do Instituto ao 
desenvolvimento da novos produtos 
pela carga associada de trabalho 
repotitivo, 
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No que se rere à produção, as 
ailvidades de gerenciamento incluam a 
coordenação e acompanhamento da 
produção de componentes macânicos 
complazos como, por exemplo. & 
fabricação de propulsores metálicos 
que requerem várias elapas de 
fabricação, realizadas em diferentes 
Inciúsáirias e localidades. Ressalte-se 
que, para uma gramda parcela dós 
componentes produzidos, D processo 
inigja-se com a aquisição, analiso é 
racebimandto da matéria-prima pelo AE 
antes de ser encaminhada às 
indiúsírias que executarão serviços 
específicos dentro do processo de 
fabricação, [880 ao não 
somente à possoal prenico do Insbiuio, 
mas também toda a adminisiração que 
enfrenta uma multiplicação de 
processos de leitação, agravando 
ainda mais a situação acarmetada pela 
pulverização de: ampresas que 
ExBcutam Ds serviços necessários à 
produção de veiculos como o VSB-30 
Acrescante-se QUe B55e5 procassos, 
por força de legislação, são muito mais. 
lentos. na alividade pública que na 
Iniciativa privada. 


O processo de industrialização 
do V5B-30 


Mo senlido de aliviar a carga descrita 
anteriormente, e em sinfonia com uma 
das prioridades estabelecidas para o 
periodo de 2005 a 2014 pelo Programa 
Nacional de Atividades Espaciais 
(PNAE), Gusca-se concentrar núma só 
ampresa privada a responsabilidade 
da produção (não necessariamente 
vertical, ou seja, infema)j o de 
tornecimento dó VSB-30, de forma que 
o AE possa se dedicar mais às BUAS 
alribuições na pesquisa & 
desenvolvimento de sistomas 
espaciais. Assim, ao mvés do IÃE ter 
que interagir com dezenas de 
empresas E processar Inúmeros 
pedidos de aquisição e de 
recebimento, ala teria um único 
interlocutor e fornecedor para os 
sistemas do VSB-30, reduzindo 
forementa suas alnbuições internas 
com relação a esse produio & é tempao 
necessário para chegasse ao produbo 
Final. 


Dentro deste contexto, espera-se 
definir um arquiteto irdusirial que 
exerça, perante o AE, o papelde um 
contratante principal, encampgado de 
contratar a gerenciar as abividades & 
sórviçõs execulados por horceiros 
raferanto às divareas elapas de 
fabricação de um produto, do |AE 
caberia definir gs ertários de-acaitação 
e efejuar o recebimento do produto 
acabado, bem como os testes, 


ESPAÇO 


necessários ao longo do processo 
produlivo cujos equipamentos & 
pertençem ao lÃE e, dada 
a sum complexidade é custo, não 
justificam um investimento industrial. 
De forma similar, à produção do 
propetente do VSB-30 que atualmente 
é feria numa instalação industrial 
emstente no LE deverá continuar 
assim bm curto pragó, uma vez que 
sua retirada no momento não trará 
qualquer bensficio do ponto de alívio 
da carga para o Insiituto & porque a 
qualificação de um propulsor 
tidalmento produzido oxtamamenta 
seria muito cara eliminando pare do 
bêngficio da industrialização que so 
pretende: Nós casos em que a 
participação do LE for considerada 
nocessária, o próprio Inglituto podora 
ser -comratado como prestador de 
serviço de forma que a 
responsabilidado do produto 
permanecesse com o arquiteto 
industrial até a aceitação final pelo AE. 
Essa estratégia val de encontro à 
posição do comprador eurepeu que 
eco um giwdl do JÃE para manter m 
qualificação dada Bo VSB-I0. 


Visando prospectas o interesse da 
indústria nacional nesse papel de 
arquiteto industrial para à 1 
do V5B-30, o lÃE emitiu, 
recentemente, comsiulia a diversas 
empresas do selor aerdespacial 
brasileiro e instituições como a 
Associação das Indústrias 
ais do Brasil (SIAB| & a 
Federação des Indústrias do Estado 
de São Paulo: (FIESP) obtendo 
algumas respostas positivas. Para a 
de seleção, 
o AE solicitou apos. ao FI que dovorá 
realizar auditorias nas ampresas 
interessadas e definir o mecanismo da 
transferência de-conhacimento. 


ÔÚbices a onfrontar: demanda o 
preço de venda 
Ho momento, a demanda para o V5E- 
206 outros foguetes de sondagem não 
é grande, levando-se em conta qua o 
programa europeu de lançamento de 
foguetes de sondagem, certamente o 
mais fora fora dos EUA, e nosso 
mercado preferencial, raramente 
ultrapassa cinco (5) lançamentos por 
ano, mesmo assim utilizando diversos 
tipos de foguetes, podendo-se inferir 
que poderia utilizar uma média de dois 
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(2) VSB-20 por ano. Como a posição 
americana é clara no sentido de não 
utilizar foguetes de sondagem 
brasilairos, nem estimular nosso 
deserneolvimento nessa área d cómo a 
demanda brasilaira é ainda inferior à 
européia, seria necessário abrir novos 
mercados além de estimular um 
aumento na utilização de foguetes de 
sondagem no Brasil, como medo de 
realização de axporimentos 


A aberura de novos mercados no 
aitaror também não & uma tarefa fail 
uma vez que, além do problema da 
baixa domanda alual, wxiste a 
concorrência com foguetes de 
sondagem montados a parir de 
propulsores ubllizados em misseis, com 
periodo vencido para aplicação militar, 
que são fornecidos gratuitamente para 
o uso desde que om bemefico de 
pesquisas de Interagse das 
comunidades clentilicas desses 
paises. Nos EUA, existam 
que oferecem comercialmente 
foguates de sondagem montados com 
ps5as sobras de arsenal miar, com 
preços que dificimente podem ser 
batidos, uma vez que 05 propulsoros 
são, ao lado da parte eletrônica, a pare 
mis cara de um foguete de sondagem, 
& favor do nosso VSB-30, se destaca 
uma maior contabilidade (atualmente 
com 100% de úxito), uma vez que 
a úiaia" carissímas (garalmente 
custam muitas vezes mais do que O 
foguáte que a transporta) têm sido 
perdidas com o Uso desses foguetes 
derivados de misses. 


Considerações finais 


A indusinaiização do V5B-30 poderá 
lrazor alguna prejuízos tbcnicos pará o 
lAE, sobretudo na formação continuada e 
qualificação experimental de mecursos 
humanos, onde tem sido fundamental a 
contribuição de todas allvidades 
relacionadas com foguete de sondagem, 
incluindo o acompanhamento de 
fabricação extama, a iegração o os 
testes de subsistemas, entre outras, que 
vám sendo malizadas com fmqdênca 
razoável Por culo lado, espera-se que 
= vantagens sejam compensados & 
isso provavelmente será vardade se Ba 
omgoméndas ocudrs do longo do 
tempo permitirem que as equipes 
industriais sejam mantidas (e não 
dispersades por falta de novas 
encomendas) e os preços de 
comercialização palaláveis (para Uso 
insifuçional) a compeliivos (para 
exportação) 


CENTROS DE LANÇAMENTO 


Investimentos 


modernizam 


infra-estrutura 
do Centro de 


Lançamento 


de Alcântara 


Centro adquiriu novo radar 
meteorológico e sistemas 
de detecção de emissões 
eletromagnéticas 


Comunicação Social do CLA 


DO rs da Lace dai 
(CLA) est Torino cempresrados mi 
preparação de eua infra-estrutura, 
mocemização, revitalização de suas 
insinlações é esações oporacionais, 
Essas. melhoras darão supore Bo 
lançamento da nova lemilia de 
foguetes movidos à propulsão liquida - 
a familiã Cruzeiro do Sul -, em 
desenvolvimento no âmbito do Instituto 
de Aeronáuúlica e Espaço (IÃE), 
Também sardo beneficiados com as 
mudanças o Veiculo Lançador de 
Entélites (VLS) e os foguetes de 
sondagem. 


Os investimentos. foram direcionados 
para a construção do Prédio de 
Controle à Preparação, modemização 
do Centro de Controle e da Casamata; 
aquisição dao Sistema de 
Monitoramento dó Especlo 
Eletromagnático (SIMO); aquisição do 
Sistóma de Controle Oporaciornal 
Disparo (5COD); aquisição do Sistema 
de Interfone Operacional (10); 
deservólvrimendo de Sestama Inlagrado 
de Tralamento de Dados de Rastreio 
[SITOR); desenvolvimento de Sisiama 
de Rastreio Ótico (5RO) e aquisição e 
instalação de Radar Melacrolâgico 
Banda X. 


Radar Banda kº 


Coronel Veristimo | 
assina contrato de | 


aguigição do projeto | 


ds siglas parecem estranhas & 
primeira vista, mas dizem respedo a 
stores e sorriços fundamentais em 
centros de tançamento, Ma Casamata, 
pór exemplo, as mudanças wilo 
obmizar a fonia, a visualização, a 
segurançã e o conforto entre 08 
diversos operadores, adequando-se à 
nova- realidade. de velocidadoa E 


capacidade de Irilego de informações: 


de sinais, por meio de instrumentos de 


comunicação atualmentea desponhrels 
no mercado, 


Já o SIMO, segundo é disetor do CLA, 
corona! Rogério Verissimo, 


“proporcionará mais segurança Bos 


lançamentos de veiculos espaciais, na 
medida em que pode deleclar 
emissões eletromagnéticas exteriores 
que podem intarherir nos fançamentos”. 
OQ COD permitirá o melhor 
gerenciamento: da configuração 
operacional, informando. 
continuamente, à Coordenação geral 
das campanhas o estado operacional 
de fodos os melos envolvidos na 
missão de lançamento, 


O Imerona Operacional proverá a 
comunicação modema é segura entre 
os operadores: das estações 
envolvidas, durante es operações de 
lançamento e rastrelo de engenhos 
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espaciais, Por fim, o radar 
mulgorológico, que acompanha a 
evolução temporal e espacial da 
cobertura de nuvens, contribuirá, 
“significativamente, para a precisão do 
monitoramento metecsolôgico e da 
previsão de curissimo prazo nas 
aliidades espaciaisdo CLA”, 


Paralelamento às mulas altançadas 
em infra-estrutura, o CLA coninua 
intéslindo em capacitação de recursos 
humanos por meio de cursos é 
intercâmbios, a exemplo da 
participação em missões no Centro de 
Lançamento da fGulana Francesa 
[036/ e no Centro de Lançamento da 
Sudcia (Esrango), em 2006: 


Dois desses inercâmbios aconeceram 
nodnicia do ano passado, no Canto de 
Lançamento Sueco. O primeiro 
compreendeu a coordenação de 
operações de vôo em lançamento de 
fogusies suborbitais, durante a 
realização da campanha de lançamento 
do velculo MARKUS 7 | CASTOR 4B, 
enquanto à segundo esteve ligada ao 
lançamento do veiculo TEXUS 47. 


A missão mais recente abrangeu o teina 
“Sistemas de Quakdade”, no Centro 
Espaçial Guianês, na Guiana Francesa, 
Bm 2006. E 


Fatesc Condenação de Conuinicação do ELA 


Ara 0 -Máriero É + Mori Abrigo PRO 


- Maron dba DO? 


Mire E -Máresro E 


m AEB ESCOLA 


10º Olimpiada Brasileira de 


Astronomia e Astronáutica 






N. dia do de mais desie amo sarh 
realizada a 10º Olimpiada Brasdeira de 
Astroncimaa e Astronâutica (OBA). O evento 
é prompedo pola Sociedade Asironâmiea 
Brasileira (SAB) a pola Agênca Espacial 
Brasilia (AEBIMOT tendo por obietreos 
dsulgar a astronomia w as atividades 
espaciais do Brasile do mundo nas escolas 
do Pais 


A HA pára como Uma espécia de Tecurso 
pedagógico que, ahém da ndoemar alunos & 
professores, atinge 0 bound cbpotivo cha 
despertar e cativar o intaresoe pela ciência 
ente 05 jovens. À DOA ves, também, 
contnbur para a descóbera de talentos 
para a camera cientitica, Dessa forma, Da 
joeerns tbm a oporiuynadade de entar em 
contato Com pesquisadores da Astronómia 
e da Asironáutica, conhecendo de 
possibilidades de uma carteira nessas 
áreas ou em cóncias afins. Embora a DBA 
previlegie à parlicipação dos estudanias 
suas ações também são voltadas pará 
orianiar a correta formação dos 
prolessores, guamo dos conleúdos de 
Asironçensa & Astrordutica. Minal, são eles 
que ensinam essas clóncias na sala de 
guto. Magia sendo, são enviados para 
lodas às escolas participantes da OBA 
malgmeis aducacionass, de forma & 
contribuir com a complementação da 
formação do professor, 


A OBA se inclui Sómo pare das aiviiades 
do Programa AEB Escola, micialiva da 
Agência paraa popularização da ciência & 
drulgação das Miviiades espaciais, que 
cénia com o apoio do Comando-Geral do 
Tecnologia Asroespacial (CTá] e do 
Inslibuto Nacional da Pesquieas Espacimas 
(Inge/MCT) 


Avaliação 


Em 2006. pariciparam da OBA 306.077 
alunos. distribuídos por 5,180 escolãs de 
todos 05 estados. Em dQ0F, as provas da 
DBA serão aolicadas no dia d de maio 
[emoia-loira). pára unos dos ensinos 
Fundamental é Medio, ssmulandamente 
em todas as escolas praviamante 
csdastradas aléê o dia 1º de mia. Às 
inecrições cão feilas por email 
jobim Bjuer) br), Tax (21) 2258-0585 ou 


ESPAÇO 


o 


Balas cheias duranis ae provas do avabação domensbram à inforosaa dos alençda polo Lama 


comis, com & ndicação de um professor 
que representará a AA na escola, Á ficha 
de cadastro e o regulamento astão 
disponíveis no portal esetrônico da OBA 
im oba.drg.br) du podem ser 
solicitados pelo talalone (21) 2847-7180 
*ta também a possibiiegde da o alimo ss 
inscrever por intermédio de oulm escola 
caso & Eua não se imaressa em participar 
da Oâmpiada 


à parir da 2005, & LBA adotou aliviados 






aspernmenias que, opooneimente, são 
renizados pela estudantes antes das 


avaliações. Quando da realização da 
prova, 04 estantes que optaram pelo 
desenvolvimento da atividade 
axperimeandal respondem a uma quesião 
especifica. Para este ano, 5 alividades 
propostas foram a consirução de relógios 
de Sol e a consirução e lançamento de 
tnguetes 


Premiação 
Os 25 alunos mas bom colocados nas 
questões da Aslronáulica é seus 


respectivos pródessores serão convidados 
a paricipar da *”º Jomada Especial, a 
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ai TA 


rentzar-se em São Jost dos Campos (SP), 
numa ação em parceria como TÃso Inpa 


O evento compreenderá vistas à órgãos 
asacuioras das aiividades espacias, bam 
como a realização de palestras, oficinas a 
desafios, Já os 50 alunos com melhor 
classificação nas quasiões de Asironoima 
serão comedados para paridper de um 
curso de ásironomia, também cierecido 
para os proesenras, a ser malizado 
durania à meunão eml da Sociedade 
Astronômica Brasileira (SAB), em Passa 
Quasro (MG), de ? a 6 de sebembro de 20 
Enire esses ahunts serão selecionados 
cinco para represontar o Brasil na 
Olimpdada Inferneciona! de Asironomia da 
2008 


asda 1448, o Brasi vem pariicipando da 
Olimpiada Internacional Som cinõo du seis 
alunos. tendo conquistado, massa perodo, 
uma medalha da cura, gualro de prata a 
alto de bronze 


todos os paricipartes da QUA (alunos a 
poessouies| recebem cerlicados e, 
aproximadamento, 26 mi alunos são 
contemplados com medalhas. EE 





NOTAS 


AEB divulga balanço de atividades 


às principais ações realizadas pélo 
programa espacial brasilero nos úlbmos 
quatro anos estão organizadas nó Relatório 
de Gestão 2003-2006. da Agência Especial 
Brasileira (AEB), divulgado em janeiro. 
Cem quiser pode conseguir o documento 
na página da Agência, no andaraço: 
van el gordbe. 


Enira 05 deslaques, estão o aumano dos 
recursos orçamentários, gue atingiram R$ 
257 milhões no ano passado, e amevisão 
dos objetivos do programa espacial no 
hoeizoria PDOSIDÓA. 


Na pare de infra-estrutura, o Relatório 
apresenta O projeto do Centro Espacial da 
dácântara e ressalta os investimentos nas 
instalações do Laboratório da Integração 
Testes (LIT), com à aquisição de novas 





câmaras, é no Conto de Lançamário da 
dcliniara (CLA) 


Em Lançadares, 0 lafior poderá conhecar as 
fases para o desenvolvimento do Veiculo 
Lançador de Smélitas (VLS). Já ra parte do 
Sabélites, 0 documento salienta a qvolução 
do Programa dos Saiálhes-Sino Brasileiro 
de Recursos Tomesires [COERS) qui 
coniará com ca COERS-ZA, CRERS-3 e 
CBERS 4 


Também há iniormações a mspedo do vão 
do primeiro astronauta, denominado 
"Missão Centenário”, dos acordos 
iniemeaciondes e da divulgação do 

espacial por melo de iniciaivas junto da 
escolas, evendos de popularização da 
ciência e lançamento de publicações, E 





Programa Espacial vai à Região Norte 


Os paraenses poderão saber mass 
sobre & programa espacial brasileiro 
duranta a 5 edição da Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), que 
acontecerá entre 05 dias 08 a 13 de 
lulho, na Universidade Federal do Pará 
(UFPA), em Belém, A Agência Espacial 

« que todos 05 anos marca 
presença na SBPC, montarã uma 


exposição sobre as bi dg 
conquistas do setor, além de lavar 
palestrantes que debalerãoo lema. 


bla região Nose o programa espacial 
se destaca, principalmente, no contredo 
do desilorestamento da Amazônia, que 
conta com as imagens fornecidas pelo 
Satéldo Sino-Brasilbiro de Recursos 


Terrestres (CBERS) Além disso, 0. 


Morte brasileiro concentra inúmeras 
Plataformas de Colstas de Dados 
autônomas que captam dados 
hidrológicos é melaorolôgicos d as 
enviam para o Salélita de Coleta da 
Dados (SCD), Essas informações ficam 
disponiveis no sito do Coniro de 
Previsão do Tempo e Estudos 
Climáticos (CPTEC/npe) 
ww cptecinpebr E 








CBERS: 


| mudança na data 
de lançamento 


O Satélite Sino-Brasileiro de 
Recursos Torresiros (CHERS-Z8) 
deve ser lançado por volta do 2º 
semestre de 2007, conforma 
decisão tomada pelo Comitê 
Conjunto do Projeto CBERS - 


grupo que discute assuntos 


técnicos da entra Ds 
| dois paises. As reuniões do Comitê 
aconteceram em fevereiro, no 
Brasil, durante a visita da 
delegação chinesa. O CBERS é 
desenvolvido pelo Insiiluio 
Hacional de Pesquisas Espaciais 
(InpoiMCT|) é pela Chinesa 
Academy of Space Technology 
(CAST) sob a supervisão das 
| agências espaciais do Brasil e da 





China prepara novo vôo 
espacial tripulado para 2008 


& China prabende realizar seu terceiro 
vão com astronautas para a óriiia da 
Terá no próximo ano, diz à imprensa 
estatal, informando ainda que dois 
astronautas realizarão caminhadas 
espaciais. O Bei 


lançamentos tripulados da China, 
Huarg Chunping, afirmando que a 
rave Shenzhou * estara pronta neste 
ano, mas que ainda é preciso trabalhar 
nos trajes qua os astronauias usarão 
durante a caminhada espacial. 


Três astronautas irão ao espaço e dois 
deles sairão da nave. disse Huang - 


rg Morming Post cia o 


Fiais do sistema de 


segundo o jornal, Elo afirmou que -a 
duração das caminhadas não foi 
definida, e que O cronograma depende 
do progresso no traje espacial, 


O primeiro vês tripulado chinês, em 
2003, fez do país. o terceiro a 
desenvolver a capacidade de enviar um 
ser humano do por conta 
própria, depois da antiga União 
Soviética e dos EUA, O segundo vio 
chinês, com dois astronautas, 


aconteceu em 2005. E 








Chuva de granizo altera cronograma de vôo espacial 


Uma chuva de granizo fol à 
responsável pelo adiamento do vôo do 
ônibus espacial Alanis, O veiculo 
he it Ubaão 
intempéries danificou a ponta do tanque 
de combustível, obrigando a Agência 


Espacial More-Americana pt a 
recolher o veleulo para 

reparos, À nova data do vôo à Estação 
Espacial Internacional (155) ainda não 
toi definida, mas pode ser remarcada 
para 05 próximos meses. E 


Cair informações do it 
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dire E Riamaro Z + MarçrfdordAMado SMT 


Documentário 
sobre C&T na 
América Latina 
aborda o CLBI 


O Centro de Lançamento da Barreira 
do Inferno [CLBI) localizado em Natal 
(RN), será um dos assuntos de um 
especial sobre o Brasil, promovido 
pela maior emissora de Ti do 
Equador, a Telgamazonas. O 
programa enfalza a ciência é a 
tecnologia brasileiras, além de 
mostrar pontos turisticos do pais. 


A equipe fol recepelonada no CLBI 
pelo seu diretor, coronel-aviador 
Antonio Henrique Ghizzi, que 
desiacou os beneficios dos centros 
de lançamento para 0 programa 
aerpespacial, o ganho de. novas 
lpenologias, a capaciação de 
recursos humanos e a contribuição 
para o desenvolvimento do parque 
industrial brasileãro, bom cómo as 
perspeciivas para o futuro do CLBI, 
que Gcupa posição cha Eai no 
mercado aeroespacial, E 





Parceria entre 


ESA e Rússia 


avança 


Os foguetes nussos Soyuz, hoje 
lançados do continente asiático, 
tarnbém irão ao espaço a partir da 
América do Sul, À pedra fundamenta! 
do sítio de lançamento, que 
funcionará na Guiana Francesa, foi 
inaugurada. em uma solenidade 
ceomida em fevereiro, no Cento 
Espacial Guiants [C5G). A parceria 
firmada entre a Agência Espacial 
Européia (ESA) e representantes do 
govamo russo viga 0 lançamento 
comercial de safalites e ouiros 


artefatos si E 


BATE: PAPO 


O objoiheo do homem & der uma csiação bassoda 
me Lua para servir de escala quando For posse 
mamlizar v na lipalados mais Dussdas à 
dlinêanga & possivel que sos boss aaja 
mismo a Estação Espacial com algumas 
mesada regalias a fo Manon po açao 


dusderenia, o programs coridaiiação: da his hmm 
objeto do usam o 155 od lua apos como 
gliataforma da dasemvolvirtsnio da silnsdo E 
décnicas por a esploração Sumana de Marie 


Bou prolessor da Educação Fisica e postaria do 
cesribadr etisinando das crdniçoo Como é a 
preparação fisica de um astroníiia. O quo é 
poderio pára sous drelnos, Gquala ado da 
persgeramegea cho bre br mera PlmnlcÃo Bret! 


Caro Minado Mete de mam nada, parabéra polis mus 
grofsado de professor Essa dé o polesdo mais 
repartir cê cmg quais com presente che 
desarmonia, Obrigado. mermo, por ao. Cuanio 
SSL GNTGTIDO, DO por taGro rala ss do aplriniaria d 
love Mão quinto O cocpssidado da grandes 
csmformumoãi fisicas criam asilo & necmuniciado 
emperaiea do um ótimo condactcereamendo fisdolkêgico 
dama Para tamo, Garros iris IE po asriarih 
sessões de 2h do educação Úsica, composia de-uma 
Er do sentia ação à ira hora de maróbsico jpserida, 
emoção eloj. Porém, dopols do vão, mou 
condigsnasas ro fas fosu prejudenda desedo n um 
femtamento do emide que comico. impodndo-ma do 
esnar Espao coimas mina forma Tiaica irórrmal a 
partir deste ano 


Minha filha diz ques já sabe 2 quo ques ser quesdo 
Erwdcár: bátrórdita. Ci de dabir quais aho 
ae aminieces que se dave seguir, pole ala má joe À 
dee, Mim já afirma que merá o primeira escilar 
brasilia a dé pera o espaço? [Com Gomes 
Cortar a] 


à promessa coma é estudar boslarda. Dopos. lr 
Cuéada ma área dm Cobncias Exeina Cu Elasónicaa 
procorar asior bom da saúde, não Do Grebksr com 
droga. ogarmm, debaio ou fpoolquer COMA res 
senôdo, man sompro o pormsistércio Do munco 
cs bo aço 


Qual à da dierenga nim a gravidade soro 
reproduzida nos contos de femingmento a a 
qravidade do mspaço? da pesquisa não poderiam 
sertotigo moea bos gómasta dio? O Mtorparusaal Tirerarmosy 


A Lsinção Espusçand insere aoria (1S2G) de petaspalrredos, 
Cosa e DiCLÃO Copas do forcado Micvoravidado, Di 
seja aceitação peicamenis geo, com boa 
quitidado & com doração da um mês Duirea matos 
ossec hem açao ruae= 2 recreio cum rca 
EEpACiZos 5 dapaçonaves Soyuz Dado so pode ler 
Rara reed has crudiiom equaniliciaçdos prenr drslearagtos has 
dempo do dias. Hã, tambem, os loguedes suborbiaa, 
qua prrrtdlar mae iageaeatados (ii qualaláda rubeia por 
inbarsalos am fosno dis medo mirmulos. Cutrm 
Exdecnddadado dos rriôenm apr a parei, cia aa 
oblie=s infersalos de 30 segundos da mecrograsidado 
es toi epoairido Entra, nirda dt limit da 
sofura, ordo so chega à microgravidade. por 
ria Ei a SS ico a ri ri uartderã 
dependendo da aluna da fome, sem cortar o impacio 
e dão Mo desdemsimárnio de o Eeparimeridos, 
esemeatmendo, são vibecadas afeta che trapos 
emipo e pois rabosograsdochs add quis O ie prrimrd 
cheque um porto adequado para ser lesado à 185, 
onde hã mécrográvidado de alia quabiado à por um 
po e Em iulação do forimánio de 
ori iria PÃO M DONTHO abrir rg Ódio, 
edio par em eta poaratainço 


Frques mufio intsresnado em saber sobre q 
tuscionamento dos aguipamenica sobra à 


ç OM O 





gravidade pero, so há allbrações nos 
companeniey ate, [G | Lab 


Emmimm MRETEÇÕMOA, port to, Gquméado em treim 
de espormepntos que ermeniygam cioculnção cho Mabdos. 
nie dra fechamento de ábendos cu sísicrmas 
rescânicos qui amam, do corta forma, Epados & 
aequo erramos ques Gema ado 
desenhado por vos em iG, pos o esboma é 
próqutaahos dnyartelo-das serto Cxeiicharaçãos a Fria prenaãs 
Hão evendo css torça NO Espaço, não DE BSpera 
oo o siaiiea tunciora da mesama masainm É pressino 
dodementor 


Em que estágio estão as pesquisas mobra a 
possibilidade da vida besunsa a vaguial Ro 
espaço r [lose Mnio) 


dmeploração espacial em Gacaca devida fora dim Terra - 
Lia Gu DTADNÇÃO = É tm cmo dy pequisas pdoindos paia 
Hlsriio e pr a rtriro gênios aSpuacaara hã smenta 
red PÓ PTD TO OLEO A md 
RT peca dai == Te it Mio Tr Ri 


Qua tipos da combustiveis ado usados pará 
aus bros dE Nao NO Degaça Lindo Ciro) 


À ensigla no espaço, sonealmenio. vem das 
aniparões Fono rue abdica provendo da 
peáresio molntos ou reação quimica (cmgênio & 
hasistegênis, duro anergio mbbisico Górmo dirduindo o 
Pequi COMO GUDproduio, CONTO É O cos do dniiars 
epa) Cu th Exilpraia quiedcas. Pará à propudado 
são usados jatos de nirogésio ou faso de pinsma, pa 
D mais Comum à propulnão quimica, Com & uso, 
geralamia, do combustivel Eidragria 


dguma vero voçê pansou am cesiutir do mar 
ailronauta T(Danhal ostra 


tão. Usa das DOsas que ienho por caracienstica - é 
tédio da ngesdeças 4 Dra or nias - À A páriesância 
Dra area DDS TD orad , 


Gostaria do esber quol a sbrudo mecossária para 
ficar com gravidade soro, a de & Toguats pode 
Bicançar maiores vsocidades sem a gramidade! 
Camo acontece o hascionamento dos iogueias 
Em órbita, os fogualss precisam ficar acionados 
du nda? (Ode Conirse, 17 asa Matar) 


A broca LD ri Pia rãs TE ri 
od TO erro roms eccandico corria Pires cry mmpoção, Mm 
e CD rh er da 7) ion serra a 
ereto euro cj ca louca cla og unpmmertiicias coa Trsrças, 0h ouros 
G, Du micnograviciade, nho ed cocessara menta 
gica À ara oiro qua as va, mina de irma do vão, 
tanio qua ss poda obrior zero & Do demar cair uma 
emrijo de dormed dito di muro, Com Polição d 
prisioça do peopuboses, mão são micessários O 
heprranda Dude, clonados rquso cr or dando a ra 
areosio proditdo não ce a cscenadade de uma 
progutião Corto pará manias à sdihudo dá diria 


Sa Criador + aplecionador há 35 anca de ches dá 
raça Éla brasibsiro Eisto sbquam propio Esslladro 
para se besiar ches no apago? O qui você nobra 
tes? Em caso sfemativo, sera csada gra raça 
brasileira cos o noso Mia? Fera Car] 


Do mau coshacisaris, ao Bd sattihorm projeto estes 
Cifra, podem sor consufados 04 daperimentos 
Tenlicióos E Ds Gagiiados irem o Seqaço 


